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EM OANTO»^ 

Vinte •"cinôo do' Mar-
ço» w 

A COLORIA PDRTOGÜEZA 
o interesso, affcctnoso o dedicado, 

com que a colonia portnguoza acom-
panhe a evolução d » grande republica 
brazilelra, ò mais do que inoontesta-
vol E' a coníoquencia lógica dos factos, 
o a natural doducçio da psycologia 
evolutiva do dois povos, essencialmente 
liberaos o domocraticos. 

Podom somoar do baldo a intriga, 
mais ou monos lusiiliosa, entre irmãos, 
secularmonte entrelaçados polo affocto 
o pela couvonioncla do intoresses o do 
propósitos recíprocos; podem os máus 
patriotas braziialros explorar o campo 
damninho da concnrroncia e o chauvi-
nismo reles e contraproducente do co-
raçõos jnal acabados ou do cerebros 
obscurecldos, o que, todavia, jamais 
conseguirão, 6 maroar a verdade dos 
factos e arrancar da alma o da con 
scioncia do povo brazllelro essa afiei 
ção lnstlnctiva, que é produoto do 
mosmo sanguo, consoquoncia da mesma 
historia, frueto das mosmas ambições 
o devaneios o, até, produeto dos mos-
mos erros o, talvez, das mesmas ob 
cecaçaes sociao3, oconomicas a po-
líticas. 

Aos que mo atiraram, ura dia, cora 
a lenda, do que a colonia portuguoza 
ora adversa ao actual rogimen da po 
litica brazilelra, respondi oom um sor 
riso—apenM—Nfto era o caso do tertius 

gaudet. 

Era outro, talvez tio velho como 
aquelle—o do tertiu» expiai! 

Quom invontou a lenda, não o sol. O 
que posso afflrmar, todavia, é quo não 
Invontou, com ella, a immortalidade, 
quo só transformou, som duvida,no mais 
detestável serviço 6 própria nação que, 
com tal o tão triste arlo, procurava 
lísonjear e defondor. 

E passo do largo pelas preoccupaçGea 
que, dizem, andar esvoaçando dentro do 
ccrebro de alguns politloos obullientes 
contra a eolonla portuguoza, em geral, 
c contra cada um dos seus membros, om 
•particular 

N i o me parece que valham a pena do 
uma explanação, tão absurdos o incon-
gruontos são os motivos allegados para 
justiflcal-as I 

» • 

A colonia portugueza, estrangeira, 
como qualqner outra, dentro da gran-
ido nação, em quo se estabelecou, tem, 
mais do que qualquer outra, a attrahll-
para o convívio dos quo lhe deram, por 
assim dizer, uma segunda patria o, tan-
tas vozes, uma nova família, a tradição 
.histórica o os laços do sanguo 

A su» política é o commercio, as suas 
conspirações «do meramente Industriaes, 
o soa iníalto 6 o justo salarlo do sou 
trabalho, 0 merecido estipondlo do seu 
•esforço e a prosperidado do povo, a quo 
so associou. 

iVfcj tem nem pódo tor optros ldeaes. 
Os quo «Armarem o contrario tomam 
nuvem por Jiiflo ou, querendo cogar os 
OutrM, á força de poeira, são talvez os 
vnri£aiMros e peloree eonepiradores 

E a propwjto, convém que se saiba, 
« que se af irme bem alto, para que 
todos o ouçaiJ. Por*»*»1 é u m P R Í i 

essencialmente iiúeral d democrático 
Dil-0 a Europa inteira. Voiií aoet 

íoisur U trone—afflnnava-me.ha anriO«, 
uni velho republicano de Paris. E assim 
é. Ha desencontros, ha -velharias. H' 
forçoso confossal-o. A extincç&o dos 
morgadoe A nossa contemporânea em 
Portugal. Ainda existem, embora es-
palmados e reduzidos por vários trope-
ços regulamontarc.-i, pares hereditários, 
que, do sanguo paterno, extrahiram a 
nobro prerogativa de legislarem in per-

petuum. Temol-os porér. encontrado já 
rabiscando pelas secretarias, a essas 
pares hereditários, in carne una, o quo 
nlo é positivamente uma demonstra-
ção do odiosos e truculentos privilé-
g ios. . . 

E n io é de quaal agora a abolição 
da escravatura no Brazil, escravatura 
ha tanto t jmpo arrancada pela lei 
des codlgos coloniaes portuguezes ? 

N to b a Inglaterra um 
olaimente democrático, disfarçado 
um manto, por vozes ridículo ou 

d* privilégios » ««Jijsivl iqioí ? 

1 ! 1 " ' 
N i ó ó om França, ondo as republicas 
doste fin de sifcle foram bobor o pri-
meiro loite, quoftorosco o so acalenta 
esse vivo onthuslasmo polas boutemnii'-

tes, floridas eengrinaldadas com varias 
fltinhas e rosetas ? 

E o Brazil, que abolia as fltinhas e 
rosotas, nio está povoado, por 

exemplo, do ministros o legisladores, 
mais ou menos privilegiados também, o 
do t io diversas espoclos o categorias ? 
N lo , aqui o cidadio vivo, tantas vezes 
transformado ora doutor, qno a volha 
txctUencia portugueza, t io justifleada-
monte burlosca, dovo sentir estremeci-
mentos do júbilo ao vor-se assim reju-
venescida, apesar de evidentemente me-
lhorada 1 Porque entre o Doctor 

por abuso do linguagem e o excellet por 
excesso de cortezla, o diabo quo escolha 
—sob o ponto do vista philologlco, é 
claro, o sem prejuízo dos vordadoiros 
doutores, quo são a honra do Brazil, 

os marechaes da scioncia brazilelra. 
N&o atire, pois, aovisinho quom pos-

suo telhados do tanto vidro. E como os 
toannoxlrase applica, Indistintamen-
te, a todos os palzos iiboraes, vamos 
continuando oom a nossa porlonga, res-
pectivamente & colonia portugueza, tfto 
sympathlca o t i o gonerosa, t io hospi-
taleira o t io altruísta o quo, entro 
tro todas as colonlas qno florescem, 
por oxomplo, na grando cldado foderai, 
é a quo mais nobromonto so afflrma 
polas suas instituições do ensino o do 
caridade, t io grandiosas o t io dignas, 
em tudo, dos dois povos irraio», ondo 
prosperam, por entro os applausos do 
mundo inteiro. 

PROBLEMA SOCIAL 

Suppondo mesmo quo Portugal fosso 
um paiz inseparavol da fôrma monar-
chlca, quo Impedimento traria osso 
facto para a intima associação entro 
dois povos, fadados para so ontonde-
retu e estimarom. 

N i o vivo hojo a França, sob o pon-
to do vista das rolaçGos intornacionaos, 
parodes molas com a Rússia ? N i o an-
dam momoutanoamonto divorciadas, sob 
o ponto do vista oconomlco, a Suissa, 
osaa velha patria da llberdado o da 
detnocracia, muito mais llboral do quo 
a França, o esta nevrotica republica, 
ondo as desigualdades sociaes ainda 
nio foram complotamonte banidas po-
los usos o costumes da sua autuai si-
tuaçio política ? 

E, no entanto, a doraocracia portu-
guoza, pola boca dos sous homens bons, 
já sabia responder quo—nio—a osso 
antigo rol, quasl feudal, D. Affonso IV I 
D. Podro I, apesar do dospota, nivolou, 
quanto pondo, as condições sociaos do 
povo portuguez. O Marquez de Pombal 
expulsou os josultas o pugnou assim 
pela democracia, a dospoito dos in-
justificados patibulos quo orguou no 
século passado. Foi por vontura, nes-
te campo, um actor inconsciente; mas 
a historia, que nio é cega, dovo fazer-
lhe esta, talvez, inesperada justiça. 

Por Isso ninguém poderá nogar o ti-
tulo docoope rador audaciosiasimo d es-
sa grando transformação social, que 
principiou pela tomada da Bastilha o 
acabou... nas planícies do Sodan, para 
reaascer mais solida e firmo sobro os 
seus velhos o desmembrados allcorccs. 

Como podorá portanto a alma po-
pular portuguoza oppor-se, no Hou 
intimo, que nio do facto, quo são 
teria forças para Isso, ao actual ro-
modelamento da política brasileira? 
Quo conspirações monarchieas poderá 
ella tramar, oh splonicos visionários 
que só vlvols do contradicçõos o peza-
dtUaa. 

Tambom em Portugal ha, ainda ho-
je, alguns raros Bebastianlstas o nin-
guém afBnnará, por Isso, que orogires-
sa de D. Sobastiio seja o paralzo, 
ora reclamado pola patria de Joaquim 
Antônio d® Aguiar o da Mousinho 
da Silveira. Porque, no Brazil, um ou 
outro portuguez manifaste »s «uns 
sympathias por um determinado re-
(fimen político, quem irá,do t io insig 
iiIrtttWjHj, suocesso « incluir qne seja 
esse o pensa» 4* fploniu inteira? 

E nio ha a indamonam*»^ Brasij 
brasileiros de raça o d C « o i f í * o í 
U , bmh por isso, a fôrma republicana 
corro maior risco d » qne aquelle quo 
Jho resultar dos seus próprios (»ovor 
nos OD desgovernos, quando mono» 
sonsatos ou prsvidonte», n i o ^ o pre-
tenda concluir, para os portuguczc.s, 
domiciliados no Brasil, ao avosso tis 
lógica qus assim raciocinou lProhlbe— 
o sonso comraum e, incluíivc, a própria 
bõafódo povo brasiloiro. 

O Brasil e Portugal estio destina-
dos a amaram-so o nio i\ «ombato-
rera-se a golpes de utexeiticos como 
duas vlslnhas rabujentas iporta ouá ja-
nelta do vtUto o novo mpndo. 

4oté 4«f,jo Roukkicf.s. 

I 

Entro os diversos problemas quo ou-
cerram a grandeza futura da patria, o 
mais importante, o que procisa sor resol-
vido immediatamcuto, a grandos golpes 
do audacia, é incontcstavelmente o da 
immlgraçio. 

Paiz agrícola, com os suas industrias 
ainda numa phaso rudimentar, num pe-
ríodo quasi inicial do formação o desen-
volvimento, com a sua riquíssima flora 
inexplorada, sendo o cafó e o assucar o 
eixo om que se movo toda a vida econo-
mica da Republica, o Brazil precisa, antes 
de tudo, enfrentar do um modo firmo o 
patrlotloo, som hesitações, som dosfal-
lecimentos, luetando até vencel-os, os 
dois grandes obstáculos á sua transfor-
mação : o povoamento do solo o a ex-
pansio do trabalho agrícola. 

Estas duas questões, quo so podom 
synthotlsar no problema do trabalho 
rural, envolvem, bem o sabomos, por 
sua comploxldado, assumptos do alto 
interesse nacional a qno é urgente at 
tender com grande sabedoria, como se-
jam,por exemplo, o alargamento do nos-
so meio social som bruscas soluções do 
continuidade, dynamica o poüticamonto 
projudiciacs ao povoamento do nosso 
vasto torritorlo, o o valor ethnico dos 
factores quo dovom concorrer pura 
desdobramento do nossa populaçio, para 
o equilíbrio physico da nossa raça. 

Mas estas razOos, do elevada o incon 
testavel importancia por atú poderem 
sor analysadas sob o ponto do vista do 
nossa política internacional, nio nos pa 
reccrn sulHcientomento positivas para 
detorminarcni o nosso terror polo dia ile 
amanhi, antes nos encorajam a dlscntll 
as de modo que a Republica, politica-
mente ennobroelda poía paz o polo tra 
balho, so torne verdadeiramente grando 
pelos olementos quo adquirir om troca 
dos extraordinários benefícios quo lhes 
oflereeo. 

Entondamo-nos. 
Nós já temos, com ligeiras intermit 

tendas, uma bo» corrente de immigra-
çio européa, laboriosa o fecunda em 
sous resultados; o teremos tambom, pro-
vavelmente muito mais avolumada, uma 
enorme corrento do immigrantes aslati-
cos, dependondo isto unicamonto da ap 
provação do tratado qno a embaixada 
braziloira deve negociar dentro do pou-
cos mezes com o governo da China. 

Fácil como nos parece devo sor 
triumpho do sr. bario do Ladario 
obtenção do um tratado ogual, polo 
monos, aos das naçftos mais favoreci 
das, o problema social resultante da 
Immlgraçio clrinoza om êxodo afllgu 
ra-se-nos digno do muito estudo 
profunda rofloxio. 

Nio somos infonsos á introducçio 
do trabalhador agricola asiático, como 
nio somos Infonsos a uma corrento 
parcial de Immigrantes nogros quo 
nos viessem da Afriea ou dos Estados-
Unidos. 

Entretanto, precisamos dizol-o bom 
alto ao paiz, a selecção das raças no 
povoamento da nossa torra, no pro 
longamente de nossa sociodadn, é pa-
ra nós a força vital dondo ha de sur 
gir, arrancada ás entranhas da terri 
por braços fortes o por cérebros bom 
equilibrados, toda a riqueza virginal 
que ella encerra. 

Isto não quor dizor que o chim, 
como o negro que nos possa vir dos 
Rstados-Uuidos, mesmo om grando 
oscala, nio soja um bom elemento 
aproveitável para movimoutar as nossas 
industrias, mas é nocessario, é Impres-
cindível que o Brazil, custo o quo 
custar, lulcio o dosi nvolva parallcla-
monto correntes das diversas raças 
vigorosas da Europa quo aflluam aos 
nosso* portos om numero multq su-
perior ao quo nas possa vir ds pgiza* 
exóticos* 

Deslocada como foi a quostio iiu 
migrantista dopois de ficar vencedora 
a idéa relativa á raça araarolla, o quo 
nos cumpro fazer, o quo nos parece 
inadlavel como medida complementar 
1 boft orientação da lei decretada é 
qne o Uovemo l'odor»i u bt> íiQVorw. j 
Estadoaos, obedecendo a um plano 
unitário o uniformo do povoamonto e 
do oxpansio industrial nas dlvorsas 
ipanlfestaçõos, cnidom slmultaneanien-
té/ uo uix i^^yj ^rjortmimtal. dos dois 
pontos «aPlUto», fttndamaÚíUiiwiíh 
constitutivos da no.:."."1 e f ™ " ' 

do colloctlvidade social: 
1* Iniciaçfto do novas o fortes wr-

rentes em grande oaeala, mesmo á 
custa dos maiores sacrifícios, tlrnson. 
volvendo ronsidoravelmente ás já exix-
taotus; 

2o Fixoçfto do tempo que o traballiA-
dor asiatico poderá demorar-se outre 
nós. 

Pundamonto vinculado o publica-
mente reconhecido polas forças diri-
gentes da nação, o principio Jo que os 
imiuigranto nos é indispousavel roou 
elemento propulsor da nossa riqueza 
jqexplor^da, comofactor precioso p ir i 

xlllo do trabalhador asiatico como 
braço, limitando-lho a sua estabilida-
de no torritorio a um tompo dotor-
minado. 

E é aqui quo o valor diplomático 
da missão quo vai á China fazor um 
novo tratado so ha de rovelar de alto 
interesso para nós, elaborando, discu-
tindo e incluindo neilo cláusulas ven-
cedoras que nos facilitem o estabolo-
oimonto do uma corrente continua de 
trabalhadores asiaticos. 

Quostio complexa, mais na apparen-
clado que na realidade, a sua maior dif-
flculdado está no modo pratico de regu-
lamentai-as. 

Paiz do tradições quasl prohistoricas, 
vivendo deltas com uma crednlidade 
pagi, do uma existencia patriarchal, com 
ob sous cultos do povo barbaro, com os 
seus quatrocentos milhões de estomagos 
insaciados, numa dolorosa o heróica lu-
cta pola vida, lia séculos dcspoticamento 
governado pola actual dynastia conquis-
tadora, a China, viveiro humano quo só 
ha melo soculo sonte os effeitos doslum-
bradores.quo lhe tem levado o bloqueio 
da eivilisação occidoutal, accoitarà 
duvida condições quo evitem a morte do 
seu povo pela fome—sem estancar nu-
mericamente us suas terras o as suas 
agnas. 

Dos dois typos do immigraçio, um, o 
europeu, assimilável, o o outro, o aslati 
co, acceitavel exclusivamente como ele-
mento do transição do trabalho cm ge-
ral, o quo nos servo para alTeiçoar ao 
solo ó o primeiro—o o quo nos serve 
como Instrumento do cultura ó o segun 
do. 

O problema não ó dít&cil, e a sua so-
lução dovomos ir procural-a nos sous 
costumes, na sua nostalgia oxcepcional; 
trnzendo-os baseados numa lei geral, 
contractados por um praso determinado, 
fazendo-os regressar á patria com o es-
pirito cheio do boas impressões o os bol-
sos cheios do dinheiro. 

E desde quo o immigranto seja obri-
gado a sahir do Brazil depois de con-
cluído o prazo do seu contracto, o quo 
será para olle uma garantia, tomos esta-
belecida uma corrente continua de im-

migmrão auxiliar, levando os quo nos 
deixarem, além do dinheiro representa-
tivo do seu trabalho, qno nunca obteriam 
na China, a Impressão nítida do bem 
com quo os acolhemos, da bondade com 
que os tratamos, da doçura do nosso ca 
ractcr o da nossa ridento e incomparavel 
natureza. 

Coxfccius. 
S. Paulo, 10 do Fevereiro do 1893. 

CARTA CÜRIOSA S P O R T 

Nomeação 
.Por decreto doptate-hontem foi no-
leado parva cargo d » eheíu Cs soeção 

geral da repartição dos serviços to-
ehnicoS do Agoas e Kxgottos dosta ca-
pital o sr. dr./Carlos Ribeiro 4eMoura 

GRAVE 
O indivíduo quo foi tão brutalmente 

ferido no thoatro S. José, na noito do 
terça-feira gorda, chama-so Francisco 
Braga o o sou estado é gravíssimo. 

Repotimos a pergunta dos nossos es 
tlmaveis collegas d 'O Estado de Sâo 

Paulo:— Ficarão impunes os auetoros 
desse barbaro attontado ? 

Esporamos, para quo se n i o possa 
duvidar da rectidâo o sentimentos jus-
ticeiros do digno commandante do dis-
trlcto militar, quo os culpados sejam 
severamente punidos. 

Vai ser entreguo a câmara munici-
pal de Jaboticabal a quantia de i:oooj, 
destinada aos concertos do quo neces-
sitam varias pontes daqueilo municí-
pio. 

São más as noticias quo os jornaes 
extrangeiros publicam a respeito do 
estudo do saúde da rainha da Ruraa-
nia, nas lettriis Carmon Sylva. 

Os médicos o professores Schmidt, 
do Burno, o Cantacuzóne, da faculdade 
do medicina do Bucharest, dopois do 
uma consulta, reconheceram quo a 
rainha estava atacuda do uma para-
lysia quasl total. 

Tejegrammi» do Bolgrmlo diz i|ue o 
yoi MiUn, marido da rainha, SC re-
conciliou oom ella. 

Carmon Sylva neha-so actualmonto 
um Xouwied, ondo a visitaram o prín-
cipe Fernando e sua joven osposa, a 
princoza Maria do Edimburgo. 

A proposito do casamento deata cora 
o prlncipo Fornando da Rumania, um 
jornal extrangoiro diz que a princesa 
ro eberá do duque do Kdimburgo rs. 
Võ(iy»UÜ.) por anuo, e que o principo 
Poriiati-lo Atoeliorá 4o Ma fe 
RUmania réis 1 12:5<JO?ijOi) 
isto om mooda forte. 

So o príncipe failocor antes da es-
posa, esta recoborá dos paos do marido 
uietado d'aquolla ronda. 

ao rui 
annuaos, 

'rr»ii<nMUiriiM -"< in< UBn-̂ ít') M yhp-
souro Naaionitl 04 W|)hri»j 
<»»i nsitvs de oÇlclaes da guarda tm-

" • J f c » xesldoutes nas eo-
cional i » ~ 
marcas da capital o Uu w , . . . 

Ahilu-se uma nov.» ooofoit.irts, na 
rua >i:irechal Doodoro, «, 

Ainda não está coiiigilutaiHantii ih-
stalltd.i, mas irromotte, pulo que vimos, 
ser uni estabelecimento do luxo, digno 
de ser freqüentado pob melhor roda 
do H. P.tnlo. 

Xa c jnfe iur l » iinaontraia-»!» os ut«i# 
finos doces, Írnctaí, gelados o to-
das as bebid.is q-io possam sor deseja-
das pólos oonsumldor'.". 

Juuto Ao Xoco Man/Io, <|un ú o nome 
da eonfoitaria, tfim os seus pioprluta-

O nosso velho Urubu, desvanecido 
pola alta hoururla quo lho concedemos 
publicando ha dias a sua primeira carta, 
acaba de nos cuviar segunda, pela posta 
rostanto. 

Vai-se tornando importuno com a sua 
assiduidade, mas, por esta voz, ainda 
lho daremos iugrosso nas coluranas 
desta popularissima folha, tão popular 
quo é lida pelos proprios carnívoros 
alados. 

Escreve-nos o dosazado passaroco : 
« Caro redactor.— Um parenthesis 

para protostarmos contra a ousadia de 
uma intimidado suspeita á pura dorao-
cracia, porque ello, o méco, apesar da 
cOr tenebrosamonto escura da sua plu-
magom, verdadeira sotalna de Santo 
Iguacio, é re i . . . ontre os urubíis. 

Permitta-mo quo pelo sou indepen-
dente o bem redigido jornal . . . 

— Ura segundo paronthosis para sa-
lientarmos aqui mais esto ponto do 
afllnidado entro esta hyena pluraitiva 
o os tortuosos sectários de Loyola, a 
hypocrisia. 

IIludidos era nossa boa fé, tlzoraos a 
este -ons elogios que, roconheoe-
moi-o agora, foram imiuorccidos. Voja-
se a lábia com que elle vem iusi-
nuaudo que a família rupaco dos desin-
fectadoros aduncos ó a única a prestar 
serviços ao saneamento e á hygienu. 

Nlo,outra vez não o aduiittiremos cá 
em casa. 

E' ura iniliauto, é um passaro bis-
nau. — 

« . . .vonho solicitar dos srs. dacom-
mlssão do saneamento quo informem 
opubllcoo quoéque ellos fazem actual-
monteparaauxiiiaroaesforçosquo eti o 
onníous iIlustres collegas da Diroctoria 
de Hygieno desenvolvemos actualmon-
to no intuito (lo impedir a todo o 
transo quo as epidemias próprias das 
olovada temperatura quo o thormomo-
tro eontlnúa, pertinazo cabeçndamen-
te, a indicar na sua ostupida columna 
do mercúrio, vão penetrando sorra-
teiramente pelos bairros menos ''mpos 
o tomem posse definitiva do 8. Paulo, 
para gáudio dos quo vivem das dos-
graças alheias, os gatos-pingadoe de 
todas as categorias. 

Cada um na sua espbera—nós a des 
carnarmos os cadaveres quo a Incúria 
municipal deixa por ahl á Mu nas cir-
cumvisinhanças da cidado ; os collegas 
da Hygieno procedendo a visitas doiui-
cilinrias guraes, sem consideração pula 
categoria dos inquilinos, quo assim 
dovo ser, mas proferindo as casos ondo 
o asseio é menos provável o consu-
mindo toneladas motricas do accido 
phonico, chloroto de cal o todos 
antiscpticos conhecidos, mas cm tão 
altas doses que a cidado flquo real-
mente dcsinfectada ; a lntondoncla res-
pectiva fiscalisando por si mesma, com 
a mais louvável soilcitudo, o serviço 
do desinfecção das taea boccas da 
lóbo, boccas u vomitar as cousas mais 
perigosas para a saúde publica e o 
ollacto de quem so atrevo a affrontar 
as ruas centraes a doslioras ; a cora-
missio do sanoamonto a indicar o rea-
lisar todas as medidas provisorias ten-
dentes a attenuaros olloitos doste ca-
lor implacavcl, quo vai viciando o clima 
desta torra, ondo eu o outros pousamos 
altanelramento sobre o monumonto do 
Patriarcha o o do Ypiranga, quo está 
ás moscas no alto daquella collina quo 
todos conhecemos. 

E quo faz, sr. redactor, quo faz 
a comiuissâo do saneamento ? 

Dovomos chamar a sua preciosa a f 
tonç^o (c4 yoltn q gnjqj pqrn alguijs 
fltctos que devem pór do sobreaviso as 
auetoridadus sanitários. 

Embora um casos esporádicos, teima 
em manifustar-so ua capitei uma febre 
que não coloriremos para não amarel-
lecer o Amarello Cidrico quo anda por 
ahi a iuonocolisar as tutieitei, febre 
de péssimo caracter, quo vai lambendo 
[jualijuer çhri£t^> u«uui«u sem 
oeidmonia uoiu quo um outros lambo-
mos, com o bico, as carues rubras 
quo a muitos ennojam. 8.1o gostos. 

O infeliz moço Jarbas Quaryanns 
infundiu ao illustrado sr. secretario 
(|0 Interior Q mr.3 ylyo quando 

q to) ti-iiU|i, proposito do roco-
nhaccr 4 niolusíin. 

Iá no nio toito aaoufi^nça quouate 
llignç focrotarlo nos Inspira pela sua 
compctencia, onúigíu e patriotismo, 
diriuiúòs que o mciiiur seria abando 
» M W 8 í « í » s o r í e ^ população o 

nwm* t ^ ^ t t w } - * ( ( . «M i » fi f t o 

quo os |ojt<jrcB fanto aprepi^in. * 
A comqiiüftã-j (Jo saqo^rnpnto umlfi 

* i|«» f»s f 
Ü o qu» Sosej» s a b o r s e u — t V u -

bi-rei.' 

rio» B irro.ia Pilho A Q- orlo um vasto 
o augmsiito 4ft S<»sa pop»llKã.j, o qna ;ininlem do vinho* n mrtroe go:mrns 
o trabalhador otjropeu é ab«)luta:iii«u- p n oiacado, ^ rBjipljafn <i|pRtamctrte 
to compatível com o nosso desenvolvi- j da torupa. 
mente soeial o econômico, o que nos 

i Poi nomeado 2° supplcnto do subJe-

Os potros do dous anqos quo o sr. 
Henriquo Jopport recobeu da Europa, 
como ha dias noticiámos, t6m as se-
guintes filiações : 

Droliclfjn, nascido a 10 do abril do 
181)1, por Patriarche e Diction. 

Wirling-Girl, nascida a 23 do março 
do 1801, por Patriarche o Will. 

Bawo, nascido a 20 do março de 
1891, por Etiocle o Bagneraise. 

Vignera, nascido a 0 do abril de 
1891, por Vignemale e Tuni^ue. 

Liitle iaiiy^iascida a 11) do fevereiro 
do 1891, por Bnice o Tm Licorne. 

Brigade, nascida a 4 de fevereiro 
do 1891, por Peregrine o Breviande. 

Chegou hontem do Rio o conhecido 
sportsman sr. Henriquo Joppert, que 
trouxe os oortiflcados de inscripção 
dos produetos dos sr». Eduardo Pom-
peu do Amaral, Calixto do Paula Souza, 
Aguiar & Irmãos, Porsio Pacheco da 
Silva, dr. Josó Bento de Paula Souza o 
J. Guathemoslm Nogueira. Estes do 
cumentos acham-se na secretaria do 
Sportman's Club, á disposição dos seue 
proprietários. 

Dovera chegar hojo do Rio os ani-
niaes Drolichon, Banco,Brigada, AtalA 

0 Dinorah, da Couduiaria Hannovo-
riana. 

O jockoy quo voiu com os animaes 
do sr. Charles Dunn chama-so Murray 
c pesa 48 kilos. 

Charles Dunn devo ombarear por 
todo este moz na Inglaterra com des-
tino ao Rio do Janeiro. 

O Jochoy Club do Rio devia ter-se 
reunido hontem, afim de resolver sobre 
os perdões a jockcys o levantamento 
da prohlblção do correr a diversos 
animaes. 

Spoptsmen's Bank 
Q. PEREK 4 C. 

Rua de fi. Bento, 48 A 

JOCKEY-CLUB—9. PAULO 
Cotações para a corrida a realisar-

se em 1» de Fevereiro: 
1.» Pareô—1700 metros—1:000$ 

I Vandinha . . . . Í8|I0 — 
i Ibitina i:l|lu — 
3 Ilouinanie . . . . 30[10 — 

í- Pareô—i. ioo metros—i:000$ 

1 Hormit lCUo — 
2 Judéa i0[10 — 

Casulo OOilO — 

3- Pareô—1.G30 metros—1:000$ 

1 Frnctídores . . . 20(10 'MIO 
2 Zut i4|lo l l i l o 
» Pavane 40[10 13|10 
3 Farruco . . . . eo j lo lOftO 

V Pareô—1.700 metros—1:0008 
1 Azul 15(10 11[10 
í Mevermoro. . . . 40|10 14(10 
3 Nemezis 3U|10 13(10 
4 Brest 2i|10 li [10 

5-Pareô—2.100 metros—1:200$ 
1 Paqueretc. . . . ; « I10 1<J|I0 
i D Artagnan . . . 14110 11(10 
3 Lniricr 2.'i|10 11(10 
4 Ulitz 35|iu ll|iO 

6- Pareô—1.000 metros—1:000$ 
1 Hurou 15(10 11(10 
i Keveriiiore . . . ,35|lo 1«|1» 
5 He vou r d'Or . . . 85(10 401 lo 
i Dolente 2.i|lo l3|io 
5 T.irtarlu 00(10 2-2|10 
6 Illinois 80(10 27|lo 
7 Messina .25(10 13(10 

Combinações para as corridas de 
S. Paulo: 

4o í ' óó Ia 

Mm V parcos ft*t|io 40(10 
* 5 * MIO KMiilO 
» 0 a ui 4U>|Í0 

ELEIÇÃO 
Foi designado o dia 21 de março 

proximo para se proceder à eloiçio de 
um sonador, para preenchlmaino. da 
vaga deixada pelo dr. Uui^.-L Kistana, 
nomeado, i w ^ q +> vlco p/oai-

l,íq do Banco da Republica do Bra-

Nos municípios em que nio foi Ini-
ciada nem conclnida a qualificação de 
accxtrdo com a lei p . 3"i, do 2U ilu ja-
noiro do iSili, será fuita a dita elei-
ção polo antigo alIstftJOnrfc qielto^al. 

O ço^on^o «wvion qi: e-im-tAis mu-
nicipítijs ciijfult|réà liu^ó soliUdo! 

Belo 1 .• fiscal A q d f t j l ^ í " 1 »® 
H' i M w O » i ò i V». Oa(t» um, Jusé da 
O s»h, por iiiívaoçio do art. ü»-ai i l -
maos soltos na rua ; J <sé Augusto, 
w r htfr.ieçSo do a;t. 17 d j i-ogula-
inento policial ; iiiiião? Truvlsam, por 
inf:a*jíto do «rt . VJO 

As despesas feitas na Hospedaria do 
Immlgiranté«, durante o moz do d«-
zc-mbra pMndo. O ç.iram eiu4i ' I Í I f»40 

f raiwütihiu so a i chefe da coramlf 
sio Õuo^rapUu-a a Ueologina, paru us 

. . . . . . , , ru, i n , » . » _ . dovidos lliis, o ofCcio om que a eama-
pareoe principalmente digno de ostu- , e ( 5 n d o d ( j p o | i c i a <lc S i o M l g I I ( ,| a l g. r a municipal do 8.->cforro presta infor-

Beii"dicto da<maçóes aobru as divisas daquoiie mu 
1 nicipiQ com o estado de Miitas Ueraos 

do o regulamentação é uniciuiento o tri«-to da capital, o sr. 
nodo< p«r #«v»wos encarar o au-! Veiga Bucno. 

José Gonçalves Pinheiro 
No dia 14 do corronto, ás 0 1/2 da 

tarde, fallocou om Campinas o nosso 
coüega Josó Gonçalves Pinheiro, quo 
era ultimaraonto rodactor do Correio, 

d'aqnclla cidade. 

L)o magoadlsslmo artigo com quo 
llenriquode Barcollos noticiou no sou 
oxcellento jornal a morto do seu an-
tigo companheiro do trabalho, trans-
crevomos os seguintes trochos: 

«José Gonçalves Pinheiro chegou 
Campinas no dia 11 do agosto do 

1872, no dia, portanto, em que so 
inaugurou a linha férrea Paulista. 

Anno e meio esteve no commercio, 
retirando-se dalii para sa entregar, 
com outros, ontre os quaes quem es-
tas linhas escrevo, á vida da impren-
sa. 

Começou a sua carreira jornalística 
num pequeno jornal, A Sensitiva, mas 
logo, do sociedade com Antonio Sar-
raupto o Honriquo do Barcollos, fun-
dou A Mocidade. folha somanal. 

Em 10 do setembro do 1875 Gon-
çalvos Pinheiro, com os dous acima 
citados o mais Joaquim do Toledo, viu 
roalisado o sou sonho, quo ora ver a 
Mocidade diarla. Em voz, porém, da-
queilo titulo, sahlu á luz o Diário de 
Campinas. 

Trabalhador infatigavel, oscrevondo 
com pasmosa facilidade, com um chis-
te pouco commura, era ello o verdadei-
ro redactor do Diário, accrescendo 
quo tinha a sou cargo a administra-
ção da folha. 

O quo é o poder da vontade 1 
Nos sous princípios, ella conhecia a 

defllcieucinfda sua instrucção. Dotado, 
porém, do notável ' intelligencia, do 
grande perspicácia, Gonçalvos Pinhei-
ro em pouco tompo conquistou uma 
grando somma do saber, a ponto de 
nio lhe sor extranho qualquer assum-
pto. Além do idioma nacional, quo ello 
sabia manejar com admiravul convi-
cção, fallava corroctamonto o italiano 
o o írancez ; desta ultima língua tra-
duziu dous romances quo foram pu-
blicados no outro coilegu local. 

Ia uonto poli ni, — aivtama aentidos 

tu» v j i a w ilitf w r o w * -
Todo» pagaram o j mui'.*. 

IMPRENSA 
Da impreiisi rtuminense só teitfH 

r*" )li d ) ate hojo cr .Tm |x(í fa pnutl 
« a Cldadç dn Ifiu. 

q Ufriric, ti* aintOí sé IV r* vMton 
uma ve». 

O Diário de Oimfinat tom-.ius fal-
tado diversas vo*o*, 

O bacharel Octavlano Silva foi no-
mealo para o cargo de promotor pu-
bliçc da comarw» de Çariry. 

No Correio de Campinas creou Gon-
çalves Pinheiro muitas secções, algu-
mas cscriptas diariamente o a todas 
vinculava o seu brilhantismo, a sua 
precisão analytica, tudo obedecendo a 
um profundo critorio, qualidadu do-
minante do sou espirito rellectido o 
calmo. 

Se estos serviços já do si consti-
tuíam grando divida do gratidão nos-
sa, osta não tevo limites por occasião 
da epidemia do 1880. 

No soio do horror geral, quando to-
da a gento fugia horrorisada do Cam-
pinas, ello, na sua etorna tranqüilida-
de, obrigon-nos a sahir da cidado, o 
quiz sor o osteio dosta folha. Noni um 
momento o abandonára a sua fleugma, 
embora visse, além da calamidado ge-
ral, a morto a pairar sobre pessoas 
da sua família. Com o espirito inde-
pendente do tantas o tão variudos 
commoções, elle redigia tod» a folha 
dos raozos opidomtcos, oortamoiito os 
numeroa mais Interessantes desde quo 
exista esto jornal 1 

Privilegiada organisação nquolla em 
quo os affoctos do coração tinham 
tanto podor como as energias do espi-
r ito! » 

A Honriquo do Barcollos o á doso-
lada familla do Gonçalves Pinhoiro 
envia O Commercio de S. Paulo sin-
ceras condolências. 

PARRiCIDA 
Domingos Marino Uágualll, italiano, 

du 18 unnos du odade, assassinou unte-
hqnlem sou proprio pae, no Rio Claro, 
ondo ambos residiam. 

O assassino evadiu-se o ha suspeitas 
do quo so tenha refugiado n osta ca-
pital. 

Foi nomeado medico interino da ca-
deia publicu o dr. Bento Xavier de 
Barros. 

Transmittiu-se ao dr. juií üa direi-
to da 2» vara desta capiial oprocosso 
do concebo orlmiuai a quo respondeu 
q moldado do i » batalhão policial 
Manoel Felix de Moraes, aflin do wr 
julgado pela próxima ji^iW úo justiça. 

aJdHfirAasaA 
Sabemos qno vão bastante adisata-

dos os trabalhos da Unha de bonds 
que so dirige da Ponto Grando ao 
apruzjyo^ bairro do 8ant'Anna.j 

Os trilhos já estiq assentados até 
o Andai o dovom em pouco tompo 
ohi^ar ao Alto de Sant'Anna. 

Com este grando melhoramento, de 
vantagom nio só para os quo allt re-
sidom o quo torSn J»oU maio do trans-
pni^C, U^uu tambom para o publico quo 
Soará com mais um oxcellente lüfai 
para passeio, vai çan\ oor»oza a nos-
sa populü^o cateoáor-se por alli afó-
,-a, pois quo aquelle airahaldo tom 
sido sempre procurado como dos 
mais saudavois dosta capital. 

A companhia dos bonds do Bani'-
Anna tem diante do s( urn esplendido 
futuro, 

l-'oi exonerado, a sou podido, o ba-
ilarei .Marcellino Poppo da Silva Iio-
pes, do oargo do promotor publico da 
•omarc.i do Sorocaba. 

Transmiftiram-so ii(0 i*. secretario 
da Fazenda, p-ji» os fins convenien-
tes. os (ilufis do provimento doi et-
jhAíús .loio F.vangeiista Hnmem e 
.htaquim de Almeida nos enrgos de 
iffl.-ial do re^. i ro d » hypothecw do 

Jabotiéahill e 1» partidor oom o an-
no»tt «te distribuidor, da comarca de 
ttorucal». 

Foi removido o promotor publico 
da comarca do Iguapé, o bacharel 
ijeopoldo de Moraes Gomes Ferreira, 
para a |g frirotab». 

Serviço sanitario 
1.° dinlrido du St? 

O dr. Faria Rocha, delogado do Tly-
giono, visitou os prédios ns. 120, 122, 
124, 120, 128, 130, 132,134, 138,138, 
HO, 142, 144, 140, 148,150,152, 154, 
150, 158, 100, 102, 104,100, 108, 170 
o 143, da rua du Liberdade, achando-os 
om bom estado do hygiene, porém 
som oxgottos o alguns com fossas 
pormeuvois. 

Nos prédios 100 o 152 existem duaa 
cocheiras, uma dollas em péssimo es-
tado. 

Tomaram-se os nccessarias provi-
dencias. 

2." districto da ,S',f 

0 raosmo sr. delogado avisou a pro-
priotaria do um prodio da rua da Fa-
brica cujas obras pararam ha muito 
o quo está servindo do deposito do im-
mundicies, para mandar feixal-o sob 
pena do multa ; offlciou á Companhia 
Viação Paulista dando-lho mais doa 
dias do proso para romovor as suas 
coehoiras; mandou praticar nova des-
infecção do um prédio ú rua da Glo-
ria, dondo saliira um doente para a 
Cambucy; visitou 08 prédios 13, 11, 
0, 7, U, a o 2 D, da rua dos Estudan-
tes ; procedeu á vaccinaçio desde o 
meio dia á 1 hora na rua do La-
vapés; examinou o loite do um \en-
dodor, inutilisando-o por conter l|4 
dágua. 

districto do Braz 

O sr. delogado do ilygiono procedeu 
hontem ú dosintoeção do oompartimon-
to da Immigraçio onde estiveram 190 
immigrantes recomohogados de Santos. 

1." dintricto de Santa Kphigenia 

0 sr. delegado dosso districto verifi-
cou, no ceraitcrio municipal, o oblto 
do duas crianças falleeidas som as-
sistência módica, no Alto do Sant'An-
na; mandou remover do Hotol Federal 
liara o hospital dos contagiados nm 
doente do febro aiuarella quo alli so 
adiava, vindo do Santos, ordonando a 
nocessaria dtsinfecçio o o fechamen-
to do quarto om qno ostevo o doonto 
o tambom os quartos immediatos, avi-
sando o proprietário para não rece-
ber hospedes nesses quartos. 

Seguo hoje pura o Rio de Janeiro 
o norte-araerieano Harpon, preso lia 
dias a requisição do Bou governo. 

Um companheiro sen, Cadwal, preso 
hontem n esta capital, onde era caixeiro 
do unia casa importante, tinhi» «ido, 
juntamonto com Harpon, dirretor do 
um hwco federal no Fitado da Pun-
sylvunia, onde ambos commetteram 
graudo roubo, fugindo para a Brazil. 

0 pedido do extradição roferia-so 
aos dois. 

Cadwal confessou o crime na inter-
rogatório a que foi submettido hon-
tem. 

Esti liojo de serviço, na ror.artlçSo 
centrai do polida, o sr. 2° delegado. 

A cornara ooclo.iia3ttca expediu pro-
visões matrimoniais a favor do Luiz 
Rodrigues da Silveira- o Rita da Sil-
veira Leito, do Ytú, o de Viconto do 
Almeida Netto o Anisia do Almeida 
Prado, do Jalui. 

— Expediu provisão <Uj eapolla a fa-
vor de João José Teixeira da Silva, 
gerente de Companhia Rural doBrazit, 
om liOnofafc Provisão ciuinquenal, a 
favor tict »ue«i)o. Provisão numoand» 
vigário encomendado da par(M:hia do 
Leuçòes o padro Josó Mupjnaui. 

Foi provido o cidadão Thomaz Jo-
sé dí\ Niotta Júnior, na serventia vi-
talícia do cargo ilo oiUeiai do regis-
tro gorai de liypotlioous, com os ou-
noxos dos protesto-i de letras o fite-
los o do worlvão do juiz o execu-
ções ciimbiaes da comarca de Sant* 
Ciitó rto Rio Pardo. 

Requerimento de João Mrjtwcl Rnd-
ge, podlndo soja excluída , l a p|a l l t 3 do,, 
terrenos medidos pela '«.'ompanliia Pre-
dial de S. Paulo, no« arredores desta 
capital, a Arei» do torrenos de sua pro-
priedade, que foram incluídos nu re-
ferida, (ítanta: teve o seguinte despa-
cho :—Doferido, nos termos da infor-
mação da inspeetoria (lo Terras, Immi-
gração o Coionisação, constante tio 
offlcio n, 71 do l " do corrente. 

O paquoto portuguez Moçambique, 
quo sahiu ante-hontom do Lisboa em 
sua primeira viagem pura o porto do 
Rio, é deojçual typo ao dos outros va-
pores da Mala Real Portugueza. 

15' da urquoaçio do :i.000 tonelada» 
o tem machinas da força do 1.000 
cavallos. 

Hispalaria de israrjrMte; 

Boletim diário do movmjpnto do im-
miprantos, no dia iq (le Fevereiro do 
1803: 
Existiam 2S42 
Entraram . . . ! ! ' . \ 177 

. . . . . ' . ' . 04 
i 

'tistão expostas na vitrino da rua 
Quinze ile Novembro n. 30 todas ai 
eefoas que neste carnaval foram offe-
rocidas aos Club dos Girondlnos, Fe-
niaiKi.i, Tenentes de Plutio e ao üropíj 
dos Promptes, Cometas, otc. 

E' uma colloeçfto matrniflca, que 
merece sor visitai!.1. 

f 

d « 8or< 

^ÊL 

O Dutrio OfftcúU, do hojo, 
blícar a listados privilégios 
concedidos durante o «ano 
passado. 

o po-



g l k O « j O i ü M i i u t i i ü Í > E «9* t A u L õ 

. * , 
bello do Carvalho; tonontes, Pellppo da 

INDICA 
ombro. 

cinzas Theophllo 
F E V E R E i n O siida. dante,. J Joio do lo Hail-

•ataçõ»» 
ESPECIAL 00 M, 217 

de compr 
oito; alteras, vendo-se-lhes ann 

batlaiu-se com abi 
murar na eampiui 

forcadas, apoiados 

outu 
r taram app 
ido banco e 

Padro da Vascon-
rlas Ferreira Bocha. 1% Mo m t*i 

aneo da 

QuartA-felrn 
ileN. Senhor» + üulnta-telr» 

Soxta-reir» 8. Bru 
S. André ConiM 
(Sexagalmâ) 8. Xfaei» 

Sabbado 
DOM1NUO 
Segunda-Taira 
Tercn-foira S. Romaaldo, ftDoauu 

H. Joio da Malta 
9. Appollonla 
Santa Bicholastlca 
8. Laaaro 
Carnaval. Santa Enia l ia 

Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabuado 
DOMINGO 

t Segunda-feira 
I Terça-feira 
• tjuartá-Itolra 
) Quinta-feira M 
I Sexta-feira m 
I Sabbado 
I DÜ l l lNUO 

ixu 20 Segunda-ty 
21 Terça-feira 

Quarta-feira 
29 Quinta-feira -m 
24 Sexta-feira J 
2f. Habtmdo 
20 DOMINUO 
27, Segunda- feira 
281 Terça-feira 

Carnaval. S. Uregorio II 
fiunuvui 8. Vaieutün 
Cinta*. B. Vaustlno 
S. Porpbir io 
8. Sllvino 
S. UimUo 
(Ioda Qiu luareama) 8. Conrado 
SNilo 
B. Maximiano 
B. Margarida de Cortona 
S. I iasaro, monge. 
Promulgaçl io da Const i tniçto 
8. Ceanrio 
(2o da Qnarosma) 8. Torquato 

rB. Leandro 
18. Romilo 

UM I N T E R V I E W 
COM 

Cornélius Herz 

No ministério da Guerra 

—Lobuhotel, proseguindo na sua 
Chantagem, dir!giu-so ao ministorio da 
Guerra, entregou ao gonoral Boulan-
gor um maço de papeis, contendo, di-
zia ello, a prova de qu o ou era agen-
te do Bismarok. O ministro da Guerra 
recusou tomar conhecimento desses 
papeis, tao monstruosa lhe paroeia a 
accusaçSo e tio confiante estava ello 
no seu amigo Cornólius Herz. Os taos 
papeis foram mettido3 dentro do um 
envoltorio, quo foi carimbado a cinco 
sinotos com o sello do ministro da 
Guerra. 

BottreV envoltorio, foi escripto ne 
varietur pelo coronol Pelgné, polo sr. 
Luiz Quillot, deputado, o pelo proprio 
Lebuhotal. Aqui está, mou caro senhor, 
osso envoltorio: o sr. pódo voriflcar 
cem os seus olhos so ostá eu n&o in-
tacto. O general Boulangor mandou -
m'o entregar, como tostomunho da 
sua absoluta confiança. Podoria, so 
quizesso, destruil-o, mas guardoi-o; po-
doria também abril-o, para vor o sou 
contoúdo o conhocor a natureza das 
provas quo Lobuhotol protendia oxhl-
bir contra mim. Tivo, [porém, a no-
cessaria força do vontade para guar-
dar intactos esses docnmontos desdo 
21 do janeiro de 1887 ató hojo, som 
ousar romper os carimbos. Agora quo-
ro enviar osso envoltorio, tal qual como 
está, á commissao do inquérito. Dou-
tro díllo ostao as psoudo-provas do 
Lebuhotal, cujas catumnias ongendra-
ram toda a campanha do ultrajos quo 
desabaram sobro mim. Esses papois, 
cu n&o os conheço : mas tenho tal 
confiança no mou passado, a minha 
consciência está t&o corta do si mes-
ma, quo nío hesito om dizor ú com-
missao de inquérito : pognem e vejam; 
so por ventura ahi ostao papois que 
mo compromettam, osses papeis nao 
sao senão papeis falsificados o en-
tão será fácil fazer justiça ao falsifi-
cador. Se a commissao do Inquérito se 
recusar a isso, appollaroi para os quo 
mo accusaram lovianamonto, mas do 
boa-fó. Diroi ao sr. Dóroulède e ao sr. 
MiUevoyo : querem os srs. fazor par-
to de um tribunal do honra, para 
abrir esse onvoltorlo e ler as provas 
quo eile oomtora ? E tragam oomsigo, 
para constituir osso tribunal, os meus 
poioros inimigos, com tanto quo ellos 
queiram ser patriotas o leaos como os 
srs.; tragam comsigo o sr. do Morès, 
o Inimigo da minha raça; lovarel 
commigo, do meu lado, altas persona-
lidades francozas, o, todos junctosi 

examinarão esta questão, quo mo t oco 
a pena de ser examinada : Cornélius 
Horz 6 um traidor 1 

Cornélius Herz. agente t rance ; 

— Certamente, nunca fui agento do 
quom qnor quo seja; 80, porém, ser-
vir Uolmonte a um paiz o defender 
apaixonadamonto os seus interesses 
nas relaçOes internaoionaes, é ser 
agente desso paiz, quero reivindicai' a 
honra do ter sido agente desta querida 
torra do França, quo eu tanto prezo, 
o cujos políticos tao cruois o tao injustos 

alndf qmhdo 4 dl| 
nao estava orientada com 
alliauça russa, ou tinha 
tarefa de rompor a tríplice, 
a ltalia. \ minha idéa chegou ao c;* 
nhocimeuto do muitos deputados, que 
a approvaram. o de um antigo minis-
tro dos Negócios Extrangoiros, que 
talvez tenha a coragem Se sustentar 
qne também a approvou e até auguron 
os seus bons auspícios. Foi tara exo-
cutar essa idéa quo eu fui á Italla o 
quo cultivava a amizade do sr. Crispi. 
Foi nesse mesmo intuito que ou me 
esforçava por obter a Bymputhia e a 
protecçao de niadame Crispi, á qual 
mo fiz apresentar durante a sua estada 
em Carlsbad. O h l sei perfeitamente 
que interviowê, mais ou menos since. 
ros, affectam attenuar a natureza e o 
alcance das minhas relaçOes com o 
antigo primotro ministro da ltalia rinas 
se o tribunal do honra que ou solicito 
acceder ao meu convito, mostraroi do 
bom grado a correspondonoia do sr. 
Crispi. Quanto á nobro senhora que é 
sua companheira, já quo disseram tur-
ma ou aprosentado diante dolla intru-
samonto, aqui está a carta do apre-
sentação que para olla me deu o go-
noral Menabrea: 

Sonhora 

Tomo a liberdade de consignar esta 
carta do apresontaçao para v. oxea. 
ao sábio dr. Cornélius Herz, que sa-
bendo quo, nesto momonto, v. exea. 
ostá em Carlsbad, para onde elle ten-
cionava partir por estos dias, me ma-
nifestou o desejo do aproveitar essa 
ocoasiao para sor apresentado á intol-
ligente o graciosa esposa do iliustre 
primeiro ministro do ltalia, 8. exea. 
o sr. Crispi, quo, om pouco tempo, so 
collocou na primoira plana dos homens 
de ostado quo governam a Europa. O 
doutor Cornélius Horz, com quom te-
nho relaçOes sclentlflcas, é o creador 
da importante publlcaçtto La Lumière 
Electrique, que lhe dá, graças ao sen 
talento, uma alta posição. Ouso es-
perar, senhora, que v. exea. tenha a 
suprema gentileza de o acolher com 
benovolencla, e'ao mosmo tempo rogo-
lho quo accoite os meus agradecimon-
tos assim como a oxpressao do mais 
profundo rospeito do, do v. exea., de-
dicado sorvo, 

Goneral L . F. MENABREA. 

Paris, 12 de agosto do 1888. 

—Esta carta foi-me graciosamonte 
restitulda, a podido mou, pela própria 
senhora de Crispi. 

(a seguir, no proximo numero.) 

RIQUEZA DO BBÀZIL 
EM MADEIRAS 

DE CONSTRUCÇÃO E CARPINTARIA 

209. Mussutahila (27) 6 uma arvore 
semelhante ao carvalho, com 60 a 100 
palmos do comprido, com 2, 4 o mais 
do grossura; floresce em outubro - sor-
ve para esteios, oixos do machina, po-
leame, obras de ornatos do salas o 
marchetaria. 

210. Mussutahibossú é arvore do 
egual dimensão o usos, divorslflca nas 
folhas o flôres. 

211. Mondururú ó arvoro do 20 a 
30 palmos do comprido, e um do gros-
sura ; floresce em setembro ; sorve para 
varamo do cercas. 

212. Marinheiro é uma arvoro do 
30 a 40 palmos do comprido, com 2 
do grosso; fiorosce om agosto; sorvo 
para talabardOes das lanchas e fro-
chaos. 

213. Marinheiro carrapeta é arvore 
do 40 palmos de comprido, com 2 do 
grosso ; floresce crfi setembro; tom o 
mesmo prestimo da antecedente; do 
fracto so servem os meninos pela 
sua fôrma para carrapetas. 

214. Masmranduba (28) é arvore do 
altissima grandoza, do 100 o mais pal-
mos de comprimento, com 5, 12 e mais 
de grossura. Floresce ein outubro e no-
vembro, tondo as flôros na conjugação 
dos ramos, brancas, quo produzemuma 
cereja coberta do uma pollicula gros-
sa; quando o frueto o ainda immaturo, 
quasi encarnado, quo na madureza fica 
de um roxo escuro, contém nm licor 
lácteo dulcis8tmo que cobro duas se-
mentes chatas o luzentes. E áquolla 
friicta so attribuo avirtudo do nutrion 
ti, peitorante o omoliiente. Servo 
madeira para sobre-quilhas das nítus, 
fragatas o outros vasos. " 

213. Mamaranduba apraii 6 arvore 
do ogual grandesa o prestimo, e so diffe 
rença na sua côr a madeira, quo 
avermelhada. 

218. Munmuca é arvoro de egual 
grandeza o prestimo; florosoe om no-
vembro. > 

219. Mangue '('29) Ceriíèa i arvero 
do 25 a 30 palmos, de um a dois de 
grosso; sorve para vigas o oaibros 
floresce em setembro. 

320. Mangue commwh dos rios qne 
desembocam no mar; é arvore de 25 
palmos, com um a dois de groBso; sor 
ve a sna casca adstringente para as 
fabricas de cortnme; deitada ná água 
mata o marisco quo se cria nos man-

3; serve a madeira para calbros; 
i as cinzas so extrai bastanto alfcale. 

221. Mangue cebola 6 arvore do 20 
palmos do cnmprtdo, com um de gros 
so. Serve para varamo. 

222. Moniurutinga é arvore do 20 
a SOJpalmos, um de grosso; florosco em 
setembro; servo para varamo. 

223. Mondururú é arvore do 20 a 40 
lalmos do comprido, nm de grosso ; 

ilorosco em outubro; sorvo para vara-
me. 

224. Mondururú fidalgo tem as mes-
mas dimonsòos o prestimos. 

225. Murtinho é arvore de 80 a 40 
>aImos de comprido, um de grosso; 
lorosco om setembro; e o frueto é do-

oemonto grato; sorvo para varamo. 
~Í6. Mocogê 6 arvore do 30 a 40 

palmos do wmprido, com 2 e mais de 
grosso; florosco om sotombro; o frueto 
oval é semelhante á sôrva, o de mais 
delicado sabor. Sorvo paravlgotas. 

227. Monduhy é arvora de 40 pal-
mos, com dois de grosso, de péros 
abertos; floresce emontubro; macia a 
madolra no serrar o lavrar, servo para 
frechaes o vigas. 

228. Mangueira (30) ó arvore de 50 
palmos de cumprido, com 2, 4 o mais 
de grossura; floreste em setembro; e 

frueto formoso como o peeego, con-
tém uma massa «aborositslma, sobre-
posta a nm caroço fUamentoso; enxer-
tada dá um frueto t io bollo o grato á 
vista como ao sabor, qne còtn algum 
outro Be péde comparar; a sita madeira 
compacta comoça a ser já empregada 
era obras de trastes o as que A&opáus 
tortos para rs construcçOos. 

229. Màtatauba é arvoro de 25 pal-
palmos de comprido, com dois de gros-
sura ; florosco em agosto; sorvem as 
cinzas para sooxtrahir a séda. 

230. Mamona é arvore de 40 e mais 
cora dois e mais de grosso; a madei-
ra de péros foohados, o.rija; fjorosee 
ora setei» brò; serve para a entalha-
dura, ra uras, obras do ornato das 
salas. 

231. Si "M ó arvoro de 40 e mais 
palmos, co dois de grossura; florosoe 
em' setembro ; servo para as obras do 
architectura civil. 

232. Mariapreta é arvore de 50 pal-
mos, com dois do grosso; floresço «m 
setembro: duríssima a madeira, do pé-
ros fechado?; serve para estelhadura, 
o mais obras do ornato das saias. 

233. Mangabeira (31) é arvoro do 20 
palmos com um a dois de grosso ; flo-
resço em agosto; a frueta oval que sub-
rainistra é semolhanto á da sOrva, tao 
agradavol á vista como ao sabor; nao 
se faz uso da madoira. 

234. Oyti (3'2)é arvore de 50 o mais 
palmos de comprido, do 2 a 4 o mais 
do grosso; floresce em sotombro com 
flores brancas, dondo produz por frneta 
um pomo á semelhança do llmao doco, 
do cor verde escura; tirando a pardo, 
choio do tuberculos cora uma massa 
que cobro o caroço, quo é loura, ti-
rando para verdo, do gosto doce e 
agradavel, balsamico com alguma ail-
stringoncia ; sorve o ontrocasco cozido 
para ilysenterias de sangue; é diuro-
tioa a mesma frneta; o tronco servo 
para taboados do forro e fundo das em-
barcações ; exposto ao tempo, ardo, po-
rém, conserva-se porfoitamonte dentro 
d'agua; esto é chamado commummonte: 
Oyti coroya ; contam-se varias espo-
cies, das quaes uma é conhecida por 
Oyti verdadeiro, e proprio para taboados 
de forro das embarcações, servindo 
egualmento ao mesmo objecto a qne 
tem o nomo de Oyti etá, por frueto 
pequeno ; Oyti mirim, Oyti caboclo, 
Oyti passuarê, Oyti etào; o todos s8o 
arvoros de 60 e luais palmos do com 
prido, dois a tros do grosso. 

(Continua) 
(Trabalho de Balfhazar da Silva, 

Lisboa—1823). 

27) Munnabiba Brasiliensibm Maregrave 
Plaon Piriformia Braftillenaia. 

28) CerasuM Braflillenals Masaarandiba dieta 
sa' 

—"—« , í £6) uerasus urasmensis Massuranaioa ülcts 
O para commigo. Em certa occasiflo, / no cap. ">. de arboribus pruniteriB Mareara ve 

sou . lioii tem a 
NleUtoroy ò dr. ' P o r -
clunculn, presidente do 
oatAdodo Rio do Janei-
ro. 

Foi alvo da brilhante 
manifestação popular, 
a que compareceram 
muitos deputado» esta' 
duaea, a i i c to r idade l , 
bandas de muatca, etc. 

—O conselheiro Ama-
ral n&o tomou posse do 
cargo de dlrector do 
Baneo da Republica do 
Brazll, ao qual renun-
ciou. 

Foi nomeado, para o 
substituir Interinamen-
te, o sr. K. Plmentel, ex-
chefe da contabilidade 
do Banco do Drazll. 

—Experimentou sensí-
veis melhoras o mare-
chal Florlano Peixoto. 

—As ucções do Banco 
da Republica do Brazll 
subiram a SSjOOO. 

—O conductor de um 
bond de Vllia-IsabeJ 
nfHrran que varias pra-
ças do exercito assalta-
ram esta madrugada o 
bond, de revólveres em 
piínho, roubundo-lhe to-
do o dinheiro da ferlh,' 
o reloglo e a corrente 
do mesmo.' 

—O governo do Rio-
Grande do Sul declara 
dlspAr de f o r ç a ' 
cientes pttrá 
sempre, com van 
qualquer Invasfio. 

—Foi apprehendldò efáli 
Concordla um Importan-
te armamento, destina-
do aos fbderaes rlo-gran-
dénses. 

—A Imprensa de Mon-
tevldéo applaude a men-
sagem presidencial. 

—O governo argentino 
decretou quarentena 
para as procedências de 
Marselha. 

— Receiam-se novas 
desordens na província 
de Catamarca. 

—Falleceu em Paris o 
sr. Augustin Brohan. 

—O estado sanitario de 
Marselha melhorou con-
sideravelmente com as 
medidas energlcas da» 
autoridades sanltaria». 
Ma» ultima» vinte e qua-
tro horas nem um caso 
novo de cholera se ma-
nifestou. 

—Adoeceu em VIennn 
o príncipe da Bulgarla. 

O seu estado n&o In-
spira cuidados. 

29) Arbor BraAlliana folil lailcia in quibns sai 
c jncrescit floribu. Mtrapctalis Maregrave. 

30) Man^a indica, frnctn máx imo renl forme 
Peralcte simiii potamine villoao Mare(rrave. 

31) Arbor prunlfora llraslllenilbua, fruetu ova-
li poliupcrmo Maregrave. 

9») Arbor pomifera Braaillenaia fruclu máxi-
mo, oiuiculo tigueo i'ií in e Marugrave. 

Obteve nm mez do licença D. Joso-
phina Invernizzi, professora publica de 
S. Caetano. 

Vai sor posta na roccbedoria, á dispo 
siçao do agonto Tancrodo do Azevedo, 
a quantia do 25:000$, para as de 
zas com a descarga o remessa para cito 
capitai do material adqnlrido pelo Es-
tado à Emproza do Obras Publicas no 
Brazil. 

124.» 
nenl 
de OU< 
de OUMftl 
Pires de 
José Th*odo 
cirurgião, Ji 
cellos. 

1.* companhia—Capitáo, Jofio Joa-
quim de Oliveira; tenentes, Chrlstlano 
Osorio de Oliveira è BaSUidlo José 
Teixeira; alferes, Procoplo do Amaral 
Pinto, JoSo Qraclano de Souza o 
Gualter Marlano da Silva. 

2.» companhia—Capitão, Joaquim da 
Silva Borges ; tenentes, JoBo Joaquim 
Braga e Joaquim Thereziano Valim; 
alferes, José Olympio dos Reis, Jo&o 
Antônio Pereira Júnior e Joaquim Ro-
drigues de Aqnino Leito. 

8.» companhia—Capitão, Gabriel Ra-
bello Quimaries; tenentes, Francisco 
Theophilo de Andrade Ribeiro o Ni-
coláu Rehdor Filho; alferes, Antonio 
Ferreira Rocha Janior, Antonio Bor-
gos de Carvalho o Cleophano Chrls-
tlano Cortoz. . 

4* companhia — Capitfto, José Ray-
mundo Barbosa; tenentes, José Francis-
co Cabral de Vasooncellos e Eplphanio 
Jorge da Rosa; alferes, Jo&o Manoel de 
Alvarenga, Albertino Corrêa de Almeida 
e Silva e Joaquim Leonel de Azevedo 
Barbosa. 

125» batalhão de infanteria—Tenente-
coronel commandante, José Procoplo do 
Andrade; major-flscal, José Américo do 
Amaral Pinto; oapHko-ojudanto, Oscar 
Parreira Varzim; tenente-secretario, 
Arllndo Ângelo de Amorlm Aguiar; oa-
pitâo-cirurgifto, dr. Francisco Ribeiro 
Santiago. 

1» companhia—Capitão, Gabriel Gar-
ola da Costa; tenentes, Antonio Pinto do 
Oliveira FontSO e Joio Amaro da Cruz; 
alferes, Antonio Pereira Machado, Alfre-
do Oypriano Freire e Antonio Cabral do 
VaieOneellos. 

2» companhia—Capitão, José Bercula* 
no de Carvalho \ tenentes, Pedro do 011-
•yelra Wcstin o Azarias Cândido de Re-

de ; alferes, Osorio José de Lima, Ma-
il Tavares Coimbra e José do Aguiar 

P « k » r . 
3° companhia—Capitão, Manoel Moy-

sés de Souza Benovldes; tonentes, José 
Innocenolo de Godoy o Hononio Ribeiro 
do Loyola; alferes, Henriqne Rehdor, 
Manoel Joaquim Forreira o Theophllo 
Eugênio Barbosa. 

4'companhia—Capitlo, Joaquim Poli" 
ciano de Andrade; tenentes, Glias José 
Ferreira o João Pinto Fontío; alferes, 
José Pedro Ferreira, José Pedro do Aze-
vedo o Iidefonso Satyro do Aguiar. 

45a rogimonto do cavallaria — To-
nento-coronol commandante, José Ja 
cinto do Amaral Pinto ; major-flscal, 
João Baptista do Figuoiredo; capitão-
cirurgião, Joaquim José do Andrado ; 
tenento quartel-mestre, Joaquim de 
Paula Cruz; alfores-votorlnario, Sabino 
Ferreira do Mello. 

1- esquadrão — Capitão, Francisco 
Rehdor; tonontes, Conrado Marcondes 
de Albuquorque o Torquato Carlos 
Nogueira: alferes, Affonso Osorio do 
Oliveira, ÍJosé Gomes Guimarães o 
Miguel José Ferreira." 

2' esquadrão — Capitão, Domingos 
Theodoro de Azevedo Sobrinho ; to-
nentes, José Procopio do Azovodo 
Netto o João de Oliveira Wcstin ; al-
feres, Manool Bernardes da Costa, 
João Ernesto do Oliveira Costa o José 
Mendes Ferreira. 

SANTOS, IO. 

A policia encontra-se 
em sérias difflculdnde» 
& falta de medico. 

BUÁEDA NACIONAL 

Rosa Odes e Martlllano Borges da Costa; 
alferes, Joio Silvestre da Silva, Fabri-
cio Gonçalves Valün e Gabriel Torqua-
to Marques. 

4* companhia—Capitão,Antonio Cân-
dido do Rezende Alvlm; tenentes, Por-
flrlo José de Lima e José Manoel de 
Alvarenga; alfores, Francisco Machado 
Barbosa, -José Domingos Pinto e José 
Garcia da Rocha. 

Comarca do Espirito Santo do Pinhal 
—89° batalhão de infantaria—Tenonte 
coronel commandante, o major Joa. 
qrlm Leito de Sonza. 

—Foram reformados: 
Comarca de Campinas—No posto de 

tonente-coronel,o major Álvaro Xavier 
do Camargo Andrade; no do major, o 
capitão Antonio Francisco do Andrado 
Couto. 

Comarca da capital—No de tenente, 
o alferes João Baptista do Miranda 
Guerra. 

—Foi transferido o tenente-coronel 
Eduardo Teixeira,do cargo de oqmman-
dante do 89» batalhão do infantaria 
para o do chefe do estado-matar do 
commando superior da guarda nacional 
da comarca do Espirito-Santo do Pinhal. 

| e meio 
gaçso o sem 

A t . 
dos cavallos e n&o 

acostumados a andar a pé, entraram 
alegroB e energlcos ;no combato, ba-
tondo so como horóes, dando vivas á 
pátria o aos chefes e gracejando com 
as próprias feridas. 

Os mercenários extrangoiros, qne 
tomaram parte naquella guerra, flearam 
desalentados durante as marchas em-
quanto os < ganchos » continuavam o 
seu caminho. Aqcolles enchiam os 
hospltaes o estos (os argentinos) resis-
tiam ao frio, á chuva o ao sol abra-
zador >. 

hior, 2' offlcial da socretarla da 
cultura. 

podei* militar 
Argentinos 

do» 

Do Jornal do Commereio, 

< Com este titulo, nm senhor, que 
se assigna Dlngskirehen, depois de em 
vários artigos demonstrar as defleien-
olas da artilharia, da infantaria e da 
cavallaria argentinas, molo arrepen-
dido do tantas revollaçOos qne lhe 
valoram censuras de alguns ofHoiaee 
superiores, docldlu-so a pubjloar um 
artigo, do qual passamos a transcrever 

trocho mais ourioso era quo se sonto 
palpitar o sangue da raça aragoneza. 

Bil-o: 
< Quinhentas mil guardas naclonaes, 

dos dozesote aos quarenta o cinco an-
nos, ostao alistados na Ropablica Ar-
gentina o, polo monos, dez por conto, 
mais por descuido do que pelo desejo 
de nao servir, deixaram de o fazer. 
Tal péde sor o exercito argentino, so 
para uma guerra se levantar a nação 
om massa como hojo om dia ostá os-
tabelocldo om todas as naçOes da 
Europa. 

O numero de guardas naclonaes ira-
pOo, porém, mais deverá impor, se se 
tiver om conta quo grande parto desses 
homens já agarrara em uma espin-
garda e que muitos viram o fogo nas 
diversas revoluções quo tõm havido 
nos differentos Estados desta Confe-
deração, as quaos dosgruçadamento 
tira sido muito freqüentes. 

O]urgontino é valonto e bom conho-
cido é o desproso quo tem pela vida. 
Lembrem-se do quo ao menor desairo 
expõe a existência, assim como pela 
raalH insignificante offensa arroja-se 
contra o inimigo. 

O duollo á faca quo na republica 
faz parte dos costumes do poviléu das 

3- esquadrfto—Capit&o, Gabriel José c i d a ( l o a e d o tod03 o s habitantes da 

Foram nomoados para a guarda na-
cional d'osto Estado: 

Comarca do 8. João da Boa Vista— 
Coronel commandante superior, José 
Procopiodo Azevedo Sobrinho; tenente-
coronel chefe do estado-maior, Gabriel 
Joaquim do Oliveira ; major secretario 
geral, Ruflno Luiz de Castro Gavl&o; 
major ajudante do ordens, José Mar-
ç il Nogueira de Barros; major quar-
tel-mestre,Henrique Affonso do Loyola; 

I major cliurgi&o mór, dr. Júlio Pe 
e-roira do Freitas. 

Ferreira ; tenentes, Irinéo Marçal No-
gueira e Maxlmiano Soares; alferes, 
Paschoal Maria Chiarelli, Antonio Joa-
quim Cordeiro e José Antonio da 
Silva. 

4' esquadrão — Capit&o, Theoiloro 
Hygino Brandão; tonontes, Lourcnço 
de Oliveira Westin e JoaquimCandido 
de Oliveira; alfores, Antonio Silverio 
Valim, José Luiz dos Reis o José 
Ignacio Garcia. 

58- batalhão da reserva — Tenento-
coronel commandanto, Antonio Pinto 
Fontao; major-flscal, Manoel Adriano 
de Andrade ; capitao-cirurgiao, Fran-
cisco Osorio do Oliveira; tenonto-so-
cretario, dr. Affonso Honrlqne do Lo 
yola. 

1» companhia — Capitão, Lourenço 
Antonio Ferroira Costa; tenentes, José 
Foliciano de Lima o Custodio Jesé do 
de Souza; alferes, Manool Angusto de 

campanha, obedece ás mais insignifl 
cantes causas o é proverbial entro os 
offlciaes argentinos terem castigado 
soldados que, ellos sés, de faca na 
m&o, arremottiam contra um destaca-
mento inteiro de policia em Arcachon 
debandaram «bailes, o divertlam-se 
provocando uma guarda brasileira em 
Aesumpç&o I > Esse desproso pela vida 
torna fácil o reunir homens para ir 
combater nos comícios eleitoraos, e 
explica a « fúria » com que se pro-
nunciam até por partidos quo lhes s&o 
indiilerentes. 

Ainda qno pareça contraste com 
sou valor indomito, s&o muito obe-
diente» os homens deste paiz o como 
poucos se submiittom ás soveras re-
gras da-disciplina militar. PAdo dizer-
se que aqui n&o so conhecem as sub-
levações do batalhões (poucas n&o) de 

Pa i i t á 
Panta semanal da • -

bedoriade Rendai 
Mola . rente 
Oafé 

Foi negada a aposentadoria 
pelo sr. Antonio Gomes do Aranjo Ju-

podida 
|o Ju-
Agri-

WWO UUIU , . . 
C»(é escolha. . . . 

Papel moeda 

ria* ale trocada.SaÔílSíd^AmW.V 

««eordo com a d s 

Uma folha do New-York"dlz que a 
razão das lnnumeras revoluções nas 
republicas da Amorlca do Sul é quo 
essas republicas d&o excessivo poder 
aos seus prosidontos. No Chile, por 
exoraplo o prosldente nomeia inten-
dentes de províncias e governadores 
de departamentos';; dirige o Serviço 
diplomático do govorno, eomraanda o 
exercito no campo o exerce, eraflm, 
Uma autoridade qnasl dieta torial du-
rante os cinco annos do*seu mandato. 

mesmo dà-so no Porú, na Repú-
blica Argentina o nas outras Repu" 
blloas menores,em que se concentram 
jgrandes poderes nas raftos ios presi-
dentes. 

Sm todas as republicas, accrescen-
ta a referida folha, a autoridade pre-
sidencial deveria ser jndioiosamente 
droumscripta pela Constituição, o o 
prosidonto deveria estar sujeito a pu-
nlç&o por qualquer violação da Con-
stituição, As constantes conspirações, 
rebcUiõoa e guerras que convulsionam 
os palzes da America do Sul, sao lar-
gamente devidas ao faeto de sorem os 
presidentes do quasi todos elles inves-
tidos de poderes quo s&o porigosos 
para a paz e libordade das republicas. 

COISAS ALEGRES 
—N&o comprohondo em absoluto as 

possoas que faliam, lovianamonto, om 
tremoros de tona. 

-̂Oh I a distancia, bom sabe..., 
mas pédo vir algum I Olhe, eu, tinha 
minha sogra lá multo longo... 

—E ent&o, succodou-lho alguma des-
graça í . . . 

—Bira, sonhor: chegou-me á 
de reponto. 

Agosto . 
Setembro 
Outubro . 
Novombro. 

azambro. ™ > vau ou 4 >|õOÜ 2lf 
A . neta* da 50JUOO, verdes -aérla A N 

lia X w * ,nr " ™ 

d?ThMouroda anal. 
__„" * " oai 

ijtivoa 

quar . 
«Mom 

porta, 

Entro dois velhos tabelli&es. 
—Eu o quo procuro s&o os cscre 

ventos casados I 
—Porqno ? 
— Porque nunca têm pressa de ir 

para casa. 

. —Esse ten reloglo é chronometro? 
-N&o. 
—Melo chronometro? 
-N&o. 
—Ancora ? 
—Sim... do salvação nos momentos 

de apuro. 

COMMERCIO 

Alaaoui nolts 
Pernambti-

^nbatltuidaa 

• syndlcoa da Companhia dt 
'as PauU,la a«tio fazendo dmj 

» ao. credoraa da raajma. * K 

bom 

18U3 l$4IOO m m 
Janeiro 
Fevereiro 
Mar rço 

tL 
M a i o . 
Junho 
Julho 

420500 
£>8000 
2J500 

. . num ao rnasouro da qual-

da jínhonpr"x°men?tttiuo*na'M * 

& : $ m m m < 
«Í0t na capital fedaral. 

CAMBIO 
S. Paulo, 17 de fovofairo de íwa 

As taxaa af&xadaa hontam paio* bao-
eoa foram aa «sgainta* i 

LONDOM IÂNK 
a 9» dia* A vista 

13 1|4 tondres 
Paris...,., 

iuKT:::;::: 
Lisboae Porto... 
New-York 

BaiTISII BANK 

7Íl 
13 

731 
90:j 
732 
362 

31850 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
ltalia...... 
Me w-York...... . _ _ 

0 Commereio a Industria acompa-
nliou a* oMlIlacSes do marcado, gua 
abriu com a* tabeilas acima publicai^ 
havendo alt*.raçd«s para m»no» a an-
cerrando-ie a 13 e ísf7|8 com tanden-
eias prouunclada* para baixa. 

Co tações 

i • I S > • i 5 3 » H " 

I " 

A s s e m b l é a s g e r a e s 
Eatlo convocada» asiambléas ga-

taea: 
Da Companhia Viila Mayrink para 

o dia 25 de Fevereiro, ao Baneo de Cre-
dito Heal, coiu o fim de reiolvaram 
sobre a continuaria on liquidaçio da 
Companhia. 

Do Baneo doa Lavradorai, para o 
dia 10 do ms>mo inez. 

Da Companhia S. Paulo Hotel, para 
o dia í l . 

Da Companhia Importadora Paulis-
ta. para o dia 1.' de Marco. 

Da Companhia Mac-Hardy, para o 
dia 211 do corranta, am C^mpinaa.x 

Da Companhia Baaha Rio-Granüaii-
aa AIvch, para 'i da Marfo. 

Da Companhia Idvraa a.Metalurgia 
para S0 do corrente. 

? E go< 

Telegrammas 
RIO, te 

Cambio firma a 13 1|4. 

SANTOS, 16 

Entraram . . . 4.83C lacctl 
Vanderatn-aa . . . . 10 000 . 
Existam — . 
Preço — , 
Deapacbado . , , . . s.4â( » 

O mercado conaerron-ae muito Irre-

Salar em eonaeqaencia da» oicillacõet 
o cambio. 
Oambio a 13 
Soberano», 18J800 
A alfaadaga rendeu hoia 13O.9701509 
A maza da renda», 08.0528948. 

FOLHETIM 

Heitor Malot 
TRADUCÇÂO ESPECIAL DO « C O M E R C I O D t S. PAULO; 

PRIMEIRA P A R T E 

X 

Ao cahir da tarde, Zy te viu 
o estafeta do telegrapho appa 
recer uo fim da avenida, e coi 
reu ao seu encontro, tendo í 
certeza de que aquelle tele-
gramraa vinha do Odéon. 

— Bem vê8 que ella tem 
azas* disse Duehatellier á sua 
mulher, que dava um suspiro. 

Zyte subia já a escada da nm-
lotte, trazendo o telegramma na 
mão. 

Duehatellier tomou-o e abriu-o: 
« Director Odéon" espera 

amanhã sr. Duehatellier: ur-
gente. 

PABÈ » 
— Urgente, exclamou Dueha-

tellier, urgente ! Agora é que 
vão vêr uma boia commigo, 
essas cavalgaduraa de directo-
res. grandes canalhas! 

E levou dez minutos a contar 
$ respeito do que lhe 

tinham feito padecer esses gran-
des canalhas, na sua mocidade. 

Como estava cahindo um 
chuvisco miúdo, a companhia 
toda reuniu-se na roídotíc ao 
redor do fogão, sobre o qual 
chiava o jantar. 

Tendo cessado Duehatellier 
de fallar, sua mulher quiz dizer 
algumas palavras sobre o que 
principalmente a preoccupava. 

— Tudo issoé soberbo, mas 
Zyte, no final das contas, não 
tem vestido com que possa ir 
a Paris. 

— Ora essa! Comprar-lhe-ei 
u m ! Não Convém que ella appa-
reça diante de um director 
sem estar arranjada como deve 
estar. A l i ! commigo é que não! 
T e m que ir bem vestida, por-
que, do contrario, esse director, 
que ha de ser tão bom como 
os outros, haveria do querer 
explorar-nos, se perceitesse que 
precisávamos delle. 

Duehatellier nunca ae emba-
raçava com questões de dinheiro 
e »sua primeira prtlavra era 
sempre: « Está bem, eu me en-
carrego disso. * Madame Dueha-
tellier, que era a caixa, é que 
sabia com precisão quanto ha-
via de maise quanto havia de 
menos: 

— Não ha senão cinqüenta e 
tres francos, disse «11a, sem ce-
rimonia e com a maior das fran-
r/ueeas, mesmo porque não havia 
raçi1) para se vüxíu diautejdos 

seus companheiros, que conhe-
ciam a situação quasi tão bem 
como ella. 

Se vinte e sete francos 
pódem servir para alguma cou-
sa, disse Lachapelle, cá os te-
nho ás ordens. 

E metteu a mão na algibei-
r a ; mas José lhe agarrou no 
braço. 

Eu tenho cem francos! ex-
clamou elle. 

Zyte , commovida com essa 
exclamação tão espontanea, lan-
çou-lhe um olhnr cheio de re-
conhecimento e meiguice. 

Duehatellier estendeu a mão 
a José. 

Obrigado ; creio que bas-
tam os vinte e sete francos de 
Lachapel le ; se eu prefiro o di-
nheiro delle ao teu é porque a 
estreia de Zyte constituirá uma 
gloria para Lachapelle. 

— Mas dar-me-ia tanto pra-
zer. se o sr. acceitasje i> meu 
dinheiro! disse Jo3é, triste-
mente. 

Deves coinprehender muito 
bem que é de algumi maneira 
um direiio para Lachapelle; e 
depois, não vamos fazer folia: 
nSo penses que vou comprar 
roupa para Zyte nas casas de 
modas da rua da Paz. Ha uma 
antiga camarada minha de Mont-
martre, que se estabeleceu com 
loja de modas na rua da Pro 
vence e que arranjará Zyte muito 
bem arranjadiul» , doa pés á 

cabeça, por um preço que eu 
cá s e i : entre mim e ella não 
ha cerimonias nem preconcei-
tos, graçaB a nosso Senhor. 

Durante a noite não se fal-
tou senão em estreias ; mr>s não 
estreias de hoje nem da amanhã; 
fallou-se apenas daí estreias 
d'outr'ora, dos bons tempos. 
Quando Duehatellier se calava, 
Lachapelle tomava a palavra : 
verdade seja dita que Dueha-
tellier pouco se calava. 

Quanto a madame Duehatel-
lier, Zyte e .Marietta, trabalha-
vam no concerto de um velho 
vestido de alpaca e do chapéu 
c6r df iavanà com que se en-
feitava a velha aos domingos 
para ir á missa. Marietta, a 
quem tinham fe i to presente de 
uma capa demasiado larga para 
os seus hombrinhos rachiticos, 
faria presente delia a Zyte. A 
palestra prolongou-se até tarde 
da noite, porque o tal vestido 
da alpaca tinha muito que con-
certar. assim como a sobre-
c a » c a de Duehatellier, que. 
mujito boa ainda para o theatro, 
não ia fazer lá muito bouita figu-
ra 'em Paris. 

Quando a reunião se dissol-
veu. batia meia noite no relogio 
da egreja de Noiay. 

0 omnibus da estrada de ferro 
passava pela avenida ás 8 da 
manhã ; áa 7 horas Zyte estava 
já piompta. , 

Aos^aratrorobetadoomnib ua 

toda a companhia sahiu pora a 
rua. 

Estendendo a mão a José, 
Zyte sentiu que elle lhe passava 
um papelzinho enrolado. 

O cocheiro abreviou as des-
pedidas. 

— Felicidades ! Felicidades ! 
Madame Duehatellier, com a 

voz presa na garganta, debu-
lhava-se em prantos: era a 
primeira vez que se separava 
da filha. 

Na estação de Nogent, era-
quanto Duehatellier tomava lo-
gares, Zyte desenrolou o pa-
pelzinho que José lhe havia 
passado : era uma nota de cem 
francos, com tres linhns : 

« Zyte, pela tua amizade e 
pelo amor que te tenho, acceita 
essa nota; eu também quero 
concorrer para o brilho da tua 
estreia:» 

X I 

Quando chegaram á rua Pro-
vcnce, acharam a logista em 
digcuaaüo com uma fregueza 
Bobre o preço de ura par de bo-
tinas, e loi preciso um quartõ 
de hora para arranjar um.t dií-
ferençazinha de Jcincoenta cen-
timos, sobre que versava a con-
tenda. Demais a lojista não pare-
cia ter reconhecido o seu antigo 
companheiro, posto que o olhas-
se tle instante a instante com 
a i » olhar curipeo. 

Foi só depois da venda das 
botinas que ella achou o nome 
que procurava. 

— Duehatellier I Então, que 
é isso, és tu, meu velho? Que 
tolice a minha não te ter logo 
conhecido! 

— Vim cá para que tu vistas 
a minha filha. 

— Ah ! é tua filha, que linda 
creatura! Pois olha, pódes-te 
gabar de teres feito cousa muito 
mais bonita do que tu. Então, 
vamos a saber, que é que a 
menina deseja? 

Duehatellier explicou o que 
desejava: uma 'toilette com-
pleta, que era para apresentar 
Zyte ao director do Odéon,que 
lhe pedira para a ouvir. 

— Já sei: o que quer que 
seja de simples, de discreto,que 
não demostre pobreza nem tam-
bém rebelde estonteamento. 

Emquanto fallava. mexia e 
remexia nas pilhas de vestidos 
e de capas, de calçados, de pa-
peis, de guarda chuvas, de som-
brinhas. de saias, espartilhos, 
que enchiam e atopetavam oa 
balcões e as cadeiras, e, quan-
do tirava um ou outro vestido, 
que não servia, ia-oe atirando 
por cima doa outro», até que 
enifim encontrou o que procu-
rava. 

— Olhe, minha flôr, cá está o 
que lhe serve: um bom vestido 
de panno azul, serio, durável 
boa fa»epOa, ç JW " 

corno uma luva, vai vêr. Eu 
tenho olho para essas coisas, 

Zyte tomou o vestido e exa-
minava o debrum. 

-— Está pensando que já foi 
usado ? Provado, sim, mas usado 
não. E' um modelo que com-
prei ha poucos dias em casa 
deuma grande modista. Ah! se as 
mulheres soubessem,maspensam 
no grande mundo qne em casae 
como a nossa só se encontram 
velharia8. Ahi eatá um veatido 
da moda, que a menina compra 
por quinhentos francos em casa 
de uma modista e que eu lhe 
posso vender por... 

E voltou-se para Duehatel-
lier: 

— Tu sabes que não vou agora 
especular •comtigo... — que eu 
lhe posso vender pelo preço que 
dei por ellel, trinta e cinco fran-
cos. 

Não foi sem uma certa op-
presaão que Zyte entrou nessa 
loja. Se não' era o primeiro ves-
tido que lhe iam eomprar, era 
ao menos a Sua primeira ttillttr, 
e queria que essa toilette fosse 
nova. Ella nio era do fei-
tio do pae; tiuha implicâncias, 
tinha mesmo muitas implicân-
cias e exquisiticée. A sua ima-
ginação influis endrmemente so-
bre o seu sentimento. 

Quem teria usado,quem teria 
arrastado esse vestido, cora qwe 
ella ia entrar para o mundo ? 
E, depois, partia-lhe o coraçfo 

isto de não ter o contentamento 
intimo que têm todas as mu-
lheres, de vêr e sentir em roda 
de si, o movimento solicito de 
uma costureira, que toma as 
medidas, que examina tudo tim-
tim por tim-tim e faz mil com-
binações para que a fregueza 
saia elegante e bella, orgu-
lhosa dos seus dotes pessoaes. 
Mas, á proporção que a lojista 
fallava, Zyte se convencia e 
acabou por acceitar o vestido. 

— E agora é também preciso 
um chapéu, continuou a lojis-
ta, uma capa, meias, botinas... 

Mas Z y t e fez um gesto para 
a deter: porque os vinte e sete 
francos de Lachapelle reunidos 
aos cincoenta francos, só davam 
ao todo uns oitenta francos, e 
não era possível gastar ás pres-
sas e ás tontas, irreflectida-
m e n t e . , 

— Pôde gastar setenta fran-
cos com as sua| compras ? 
perguntou a logislá a Duehatel-
lier, adivinhando logo o que se 
passava no pensamento da filha. 

Elle hesitou um segundo. 
— Sim, posso. 
— Pois bem ; |fica socegado, 

que não passaremos além: o 
vestido, trinta e cinco francos, 
a capa, qtttnze francos e cin-
coenta, as botinasJoito franeoB, 
tudo somtaado dá apenas ses-
senta e oito francos. 

( C q ) 
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Be*, café 

Eü JOUSSTO» & O. 

B. UAKERS & C 

S i ata 

Vin: 
Vlo! 

3.44o 
8.1)00 

a 

Ilimbal 
» Antuérpia 

B: fcTOFnlWiEN 
„ Haroborgo 
» Bronan 
OOErt bays & c. 
, IUmburgo 
. H»vre»Op««o 
nossaok & e-
, Hamburgo 
„ Antu«rp& 
, Havr» e Opção 
zirrenksb, bulow a e. 

" A t tSe^ l f • ODÇJO 
, Br»I"«n e OpçSo 
, Ha»r» • Opçío ç 

A TIIOMMEL C. 
, Hamburgo ' 
B. WOLTJE & C.] 
. Hambargo 
, Aotnerpi» , 
» Havr» • OpçSo 
KJUU. TALAM & C. 
, Hamburgo 
. Havre e JpçSo 
TBEODOB WllLB & C. 
, Hamburgo 
B. g. CARMÒ 8 C. 
> . (ianova 
» Havre e opçS* 
aooosto leoba & c. 
„ Gênova 
. Antuérpia 

: & ' r V o p 5 « o 
C0»ÍN8tt LACERDA 

, 5.000 
2.Ü00 

3.597 
25o 

l.ooo 
3.1oo 

pipa 3S0L 
branco, pipa 400|000 a 4.rj()|coo 
coni.em cilxa ZOJOOO a 24|000 
Porto regalar em 
A 25|000 a 28JOOO 

lém bom era caixa 30|0o0 a 40<0U0 
Meia superior, caixa 418000 a «gOOO 

ilaMadetóo 

2ioi 
l.O0> 

o 
ooo 

< ÜOO 

1.75o 
65o 
250 

13.o2t 

074 

1.019 
Boo 

1.000 

1.081 
4.000 

Idéia aqper 
Batatinhas, caiia 
Cebola», caixa 
Fructuem lata» 
Maruiellada, lata 

" tomate, libra 
. Htro 
tina 

Sardinhas, barril 
ldem em caixas 

ien> em salmoura, lata 6(000 a 
* " |700 a 

148000 a 
308000 a 
ajooo a 
14(000 a 
1SOOO a 
18800 a 

lltnoa a 

m t * * opçío 
» Antuérpia 
d Hamburgo 
A COBHA COSTA 

t Ocnova 
O. TRüWt S C.. 
» HaVrt« típçic 
. Hamburgo 
uabii; IU*D 4 C. 
» Antuérpia 
> Antuérpia e OpçSo 
. Hamburgo 
holwòwthy. ELLIB & c. 
„ Antuérpia e OpçSo 
» Hamburgo 
NABMAKK, OBPP * , 
> ISromen 
> Hamburgo 
JOHN DBADSBAW & C. 
0 Antuérpia 
» Havre e OpçSo 
ALBERT KCBSNfB. 
„ Hamburgo 

Para Europa 
Sabidas 

Vap. ali. 
Vap. Ital 

Valparaiso 
Rosário 

S16 

1.004 
l.eoü 

5oo 
4.5oo 

s í » 
500 

50 O 
U1.5W 
10.000 
3.000 

2o 

2 5oo 
Doo 

75o 
1.000 
1.000 

116-2 
1.300 

l.ooo 
1.500 

:i.í5o 
1.000 

631 

103.323 

Scs. café 
.816 

Afbos, caixa 
Colorau, lata 
lassas, ern 1|4, ar 
Nozes, kilj 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

Mercado France* 
Cognac Jnlea Itobin, 38(000 a 428000 
Biscuit, 37| a 308000. 
Maria Hrlsard. 75» a 85J. 
Fino Cliampagne, 468 a 508. 
Cognac Mareaud, 343 a 308. 
Marcas nãt conhecidas no mercado 

90| a 308. 
Cerveja, dúzia, 138000 15J000 
Lhartrense, 908 1008000. 
Cbampaene, Viuva Cliiiuot,116| a 1258. 
Licor Caciu, 588 a 608. 
Benedictlnoi, 8?8 a 888. 
Rbum da lamalca, 408 a 458. 
Azeite Plagnlol.em litro,duz. 368 a 388 
Em 1/2 litro. 178 a 188. 
Fernet branca, 368 a 4*8. 
Vermoath francoz, 24 a 808. 
Agaa de Sellz, 168 a 208. 
Genebra, 228 233 
Vinbo Lormont, 208 a 248. 
Bordeaux d. m„ 15|a20». 
Blacouto Loux Porry. 38000 a 3»200. 
Manteiga, kilo, SgCOO 4J000 
Mostarda sortida, 10| a 123000. 
Ameixas, latas, 18000 .1 28000. 
Pettt-pols, 18000 a 81200. 
Vellas, 25| 278. 
Camarões em latas dnzia 208 26$. 

Vap'. fr. Ville de jlQrllevidto 
Vap. ali. ICocln . 
Vap. ing./rwt 
Vap. ali. llapanca 
Vap^ír. Paranaguá 

n(4 
Ki.60 
17.014 
0,250 

18.069 
32.88» 

103.3-2 J 
N o t i c i a s M a r í t i m a » 

I J v c r p o o l , 1 4 
Os «enulntea paquetes da linha Lain 

portíiHol», •oguiram paia o. portos 
5o Brazll: O flonse, sahiu de Lisboa 
em 3 do'corrente para o Rio, pela Bahia 
o Bellucia, «ahiu de Llterpo»! ein4do 
corraate, p«r« o Rio por Pernambuco 
o Besset. salilu d« Llstwa e.n 5 do cor-
rente paro o Rio pela Babla; o l.assel, 
sahla de IJverpool em 114o c«rren 
para ó Hln pela Bahia, e o Dalton. »«b 
de Nova York para o Rio no dia 12. 

LtBboa, 1 5 
Chegou hontem de iránbK o paquete 

Bti de Portugal, da MaU Real Portu-
Hueza, procedente do Rio e e«o»Ui. Se-
" '--Apara os portos doBr»7.il: o pn-

Sanlos, «a linlia de Hsmburgo dia 4; o paquete Patagônia, 
isma linba, no dia B • o psquete 

gulrampa 
quete San 
no " 

Amazònàt'úi mesma ílnha, saliiu h"je. 
O paquete Moçambique, da Mala lleil 
PortAguea, sahiu boje de manhã para 
o Rio por Pernambuco e Bahia. 

Montevldéo, 11 
Sahiu hoje p»ra ff Rio o Paquete 

(jueeimlana, da linha Latnport âi Hult 
Dali ia , 1 5 
O paquete Tagut, d* Mala Real. se 

guiu para o Riu hontem. As 0 bnr;,s da 
tardfcSeoulu hofltem para o Nçirlo o 
paquete, Planeta, .io Uord Brazlleiro 
e hole, ás 2 horas da Urde para o fau 
o paquete Maranhão, da mesma Com 

" H l o - U r a n d e d o Su l , 1 ' . 
O piquete Betlerro, do Lloyd Brazl 

lelro, entreu: 
Santos, 141 
Entraram hoje neate porto os vapo-

res francez Parahyba e nacional Aporê. 
Sablram o» vapores Italiano Solferi-

noe nacional Alexandria. 
VAP0II4 A OAIIIR 

Snlferino, Genoia «Nápoles 
Maria P., Qenova e Trieite 
Roíae, Londres o Amstordam 
Gne roapa ra c o n s u m o D i á r i o 

Touclnh* ír.kilcs 1385^0* 158000 
Fdijüo mulatinho, 100 litros 208 

dom preto, 160 litros 26» a 288. 
—' 100 litros. 208 a 218. 

d* Iguape; >*ceo, Ml 8 & 828. 

258. 
íd 
Milho 100 litros. 208 a 218. 

rroz d* Iguape; 
Canglea, 80 litros 258 a 268. 
Ari 

1H8 Farinha especial, 100 litros, 
148. 

ldem de 100 litros, 128000. 
_ ldem de Banta Catbarina, 80 litros, 

Fuirto superior, 1 '4llo| f jS a 2J700 
Aguardonte, pipa, 2?08 a 2508. 
Farinha de milho. 100 litros,) 178 

íiallinhas. uma 28500 a 'J8000. 
Ovos. dúzia 1870(1 a 21000 
Perú, um.lM «208. 
Queijos, um, 28500 a 38009. 
Banha Alvei.^fl». ' 18400 a 18500 
Carne seeea do Rio Qrande, 8ÍW0 

18000. 
Matta 8600 a 8700. 
Tem havido poucas entradas de ge< 

neroe. _ 
Mercado ILtiHailo 

Preço dos genorüs rnili procurados 
no noaso merendo ejiointerhsr : 

Vinho Tosca00 em quartola, 220$ 

^vfóhoToscanotiíqoiirtolà, ItMa 1308 
Vinho Meridional.quHrhíla, 1908a2208. 

• Rarhera^guartola, 8*01 1 3 
1 Chianti em quartola, S25»a S6»8 
> Tospãoo AHeatico, em quaflnla, 

G ê n e r o s P o r t u g u e z e a 
Atacado § a varejo 

iho do Porto pipa 7008000 a 8008000 
|o i r — [<pa «08000 a 4008000 

Mosca lei c. 308000 a 40800( 
1 verde, pipa 35o|00o a 4008000 

ste. kilo 
s. 15 klíoi 

24*000 
11500 
1J400 

528000 
188000 
408200 
7|000 
|000 

168000 
358000 
10|900 
161000 
18«» 
28000 

148000 

Companhia Vi l la MayHnk I 

AKSSMHIiÉA GERAL Ficaiiv avisíidiis os srs. a ç -cionistas desta companhia qoe iu>r motivo de força maior, a aAsembléa geral convocada pa-ra amanhã, lica adiada para 0 dia 25 do corrente, no local *e 
hora jáannunciadus. S. Paulo, 15 de Fevereiro de 18M. 

José Duartf. Rodmoues. 
Prcsidonto da Companhia. 
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C o n s e l h o p r á t i c o 
As tnâes de família não devem es-

tar sem nm vidro deOleo < alm.inle 
de S. Carlos, para a cura immediata 
das dôres de barriga o dos ouvidos 
pas cre.mças e dôrns dn dentes. Leia-
se o directnrin. Vende-se Ha casa 
Anderson, Sotto Maior & Comp., e 
em_ todas as pharmacias e drogarias. 

D i g n o d e ' a t t e n ç A o 

Itatiba, 6 de Junho de 1892. 
Illm. sr. Luiz Carlos,—Rogo de 

mandar como encoinmenda mais 
I I garrafas do seu vinho deJoru-
beba Paulista e incluo o dinheiro 
para o pagamento, pois tanto eu co-
mo o capitão Sérgio Passos temos 
tirado muito bom resultado com o 
uso deste vinho para a cura das mo-
léstias do ligado. Se quizer, a bem 
da humanidade, pôde publicar jsía 
carta que é a pura verdade. 

Sou com estima de v. s., attento, 
venerador e obrigado. 
6—\ JOSE' PIIPO DA SII.VEIRA 

CERVEJA GELO 

A V I S O S 
T l a t s «Cramelro»—igual i me-

lhor tinta importada ifo extrangeiro, 
fluida e indeleval, usada om todai 
repartições do Extado, auetorixada no 
uso da escrlpturaçSo mercantil, seu 
preço é muito inferior & eatrangeira 
A'venda em todas as papelarias, lo-
jas da ferrageo.", etc. Vendas em gros-
so oa fabrica de tintai «CRVZEMOi 
A rua Plratininga.O C-Braz. 

10—t.—alt. 

Phoaphorns de Segurança. — A 
Companhia Industrial de S. Paulo, não 
tendo agentes, vende os sons phos-
phorosuo segurança por preço modi-
co, na rua Direita, 14. 30— 1* 

Carvão CurdtíT.—A Companhia In 
ustrial de 8. Paulo, tendo recebido 

tim grando carregamento de earvílo 
Cardllf, vende, posto aqui na Luz. 
preço rasoavel. 30-18 

AlgodAo «ns rama - A Companhia 
Indoatrial de !«lo Paulo tom grande 

uautldade de algodt» em rama. Ven-
por preços sem competencla. 30-18 r 

LIVRE 
G r u p o d o s P r o m p t o a 

Ok abaixo assignados, oxtromamon 
to penhorados com a recepção magni 
Hconte que llzoram ao modesto Grupo 
dou Prompto», vêm por esto raoio 
a^radocer a todos aquellos quo ox 
pontanenmente prestaram o sou va-
lioso concurso paia maior realce 
brilhantismo do mesmo grupo. 

Outrosim, aproveitam a occasi&o 
para declinar os nomes das pessoas 
quo mais auxiliaram o Ornpo assim 
como : a distineta directoria do Club 
do» Girondiiw, coronel Lisboa, tenen 
to coronel Joaquim Ignaclo, major 
Lucidoro, tononto Jofto Cavalheiro, 
Domingos Reis, Jos6 Corino Júnior 
as distinetas ilircctoriaa dos clubs Tc 
nente» de Platão, Feniano», Foliticos, 
Muguenote», Sportman, Democráticos, 
á imprensa quo multo concorreu para 
o sou brilhantismo e aos distinetos 
artistas Jardim o Malheiros, os quaos 
se esforçaram para o maior renlce 
do nosso prosfito. 

A todos, pois, os, nossos sinceros 
protestos do gratidão. 

8. Paulo, 10 de Fovorolro de 1893 
Antônio R. Guimarães. 
Sebastião Pontes. 

Ao N o v o M u n d o , 
rechat Doodoro, 3. 

rua Ma-
15—2 

DASVIAWP^SEWIS 
O dr. Josií Ferreira, do volta da Hn-

ropa; abriu sou emsultorio nVsU ci-
dade cntrogaiiiio-so e^pncialmonlo ao 
tratamento das a. do appari' 
iho genlto-urinario tae«C'Aiio:tumores 
o cálculos ilos riu» o da bexiga, urinas 
sangrentas c. purulontas.^cstroitanioii-
tos da urelhra c c irrimcntoe, variocóle 
etc. 

Kinprega para isso ns pro- 'wu do 
«abio professor Quyon, em cujo servi-
ço por longo tempo praticou. Faz u 
endoscopia. 

CONSULTAS da 1 As 4 da Urde. 
CHAMADOS a quaiqutr hira. 
CONSULTOBIO E EB8IDENCIA 

7 Rua José Bonifácio, ? 
20-4 

G E L O G E L O 
Ao N o v o M u n d o , 

rechal Deodoro, 8. 
rua Ma 

15—S 

E ' c r e n ç a fiornl 
Desde 1870 que está exposto á 

venda o genuíno Pó-Anli-homnr-
rhoidario, e o conceito e a procura 
augmentíndo faz cr Ar que soffferA 
de hemorroidas e dos incommodos 
provenientes delia*, quem não uzar 
deste medicamento. 

Assim como aquelle que tiver rheu-
matismo heriditario ou syphilitlco 
viverá soffrendo emquanto não to-
mar o infallivel Anti-rheuinatico 

aulistano. Um vidro é o sufflciente 
'ara a prova. 0—4 

Aoh My|)ltiliti<-OH 
Um aviso. Para acabar de 

com a szphilis, empingens, feridas e 
ulceras, o melhor depurativo vege-
tal é o Licor Antipsorico alternado 
com os Pós Depurativos de Mendes. 
As dezenas de mil vidros que são 
vendidos annualmente é a verdadei 
ra prova da olDcacU destes remedios. 

Depositários': — Lebre, Irmão & 
Mello; em Itú, J. Valente & Comp., 
no Riboirào Preto, pharmacia Ltiso-
Drazileira. 0—4 

A v o z d a c o n i i c i e n c t a 
Santa barbara, 1C de Janeiro do 

1893. 
Illm. sr. Luiz Carlos de Arruda 

Mendes. 
Cançado de sollrer das hemorrhoi-

das, ha longos annos e sempre em 
procura de recursos médicos e quan-
to mais me tratava mais soffria, ao 
ponto de, por diversas vezes, me 
considerar morto, um amigo acon-
selhon-me os Pós Anti-hemorrhoida-
rios, feitos por v. s. Ifa dois annos 
que llz uso e ha dois annos que g030 
satide, graças a Deus. 

Diz-mo a consciência que devo 
dar franca publicidado ; portanto, 
dirigindo esta a v. s., auetoriso a 
publicação em beneOcio da humani-
dade. 

Sou com estima, de v. s. amigo o 
criado. 0—4 

AquilinoICablos de Oliveira. 

CLINICA MEDICA 
Especialmente de doonças nervosas 

Dr. Bettenconrt Rodrigues 
Da Faculdade di' üfeillclan de 

Parla, orilelal dWraitemla 
de França 

antigo Medico dos Hnspitaos, da 
Casa de áaude e da Polyclinica de Lis-
boa, membro da Academia Keal da 
Sciencias n da Sociodade das Sclen-
ciss Medi-.a» de Lisboa, da So» 
ciedade llco-Psychologica do Pa-
ris, da vUidico Logal So:iety» de 
New-York, ox-interno da clinica de 
doenças muntaes e antigo externo 
da clinica do doenças nervosas da Fa-
coldade de Paril, etc. 

Goosuítas do meio dia ás l 
Provisoriamente 

• I I A «G DE ̂ OVEHBBO, 1 
•caldeaela 

HOTEL DE FRANÇA 

G R A N D E C A F É e 
D E P R I M E I R A O R D E M 

S e r v i ç o e x c l u s i v a m e n t e À ' L A C A R T E 

J a n t a r - c o n c e r t o á s S e g u n d a s , Q u a r t a s e S e x t a s - f e i r a s 

G r a n d e c a v e ( a d e g a ) s o r t i d a c o m o s m e l h o r e s v i n h o s 

e u r o p e u s , i m p o r t a d o s d i r e c l a m e n t e 

d o s p r o p r i e t á r i o s 

V a c c a r i , M a z z u c c h e l l i e T u r a t i 
" o 

Cervejaria Cervejaria 
Ao I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 13—2 

A N N U N C I O S 

t 

Vinho Hsrbera, 
Vinho 
Vinho 

»1„ . 
Vinho CbUntl. em frascos, Msrcheie. 

' Ó i a r ^ " ' 6 3 ' " í r , M 0 ' 44 " , r " 
Vinho Chuníí, com M frsscos de i/3 

litro, 55| a 60|. , . 

VermoaÚi e . * WWnMil K t . ' 23» a 

t ^rmo B ,h de outras marcas, . j 

2 j ^? t e Uno d* taeea, litro Cfooo s 

Ditó de Gênova, litro 1(600 a iftOO. 
Ditoemqusrtola 240| a fio». 

Nozes, kilo I 
fltoccoDtso 

de 1' kilo 5|0o0 

Ao c o m m e r c i o 

Os abaixo assignados participam 
a esta praça, bom como aqueiias com 
que mantém relações coinmerciaes 
que, ein successão á extineta flrma 
de F i ç a r r a , I . l b e r n l 
C o m p . organisaram uma socieda^ 
de commanditarla.sob a razão social 
de P l ç a r r a , R o d r l g u e a & 
C o m p . , para a continuação 
mesmo ramo de negocio na mesma 
casa, á ma de S. Dento, n. 10. 

S. Paulo, 16 de Fevereiro da 1893. 
Bento Fernandes Piçarra. 
Augusto Sodrigue». 
Jo»iGome» da Rocha Leal. 

8-1 

Ã p r a ç a 

Os abaixo assignados, membros da 
sociedade 1 ' l ç a r r a , I „ r 
& d . , os dois primeiros solidar oi 
e o ultimo commanditario, fazem pt 
blipo que, por acto de boje e de cor 
mum aícorao, dissolveram a mes 
sociedade com o flm de retir i 
da mesma o socio Antonio J( 
Souza Liberal, como de facto si 
rou pagoe satisfeito de seu cap'. 
lucros e exonerado de toda e"" 
quer responsabilidade, pois <(— 
"tocios queOcam tomaram a se 
go todasat responsabilidades st 
assim como llcaram senhores 
slvos de todo o actlvo social. 

g^ Paulo, lu dé Fevereiro di 
Bento Fernandf» Piçarra, 
Antonio Jasí de Souza I. 

3-9 Jo»é Gomes da Roeha Ll 

Mhuhii fh l l l dn 
oa 

JtíLio db Souza 
SAo uonviiladoH os srs. creforja a 

reertor, do dia ,10 do correii»^ em 
dfarnto, na ma do Commercio. p. 
da* 11 t r 3 horas da tardo, ntn ratolo 
provisorio do doz por cento «obro os 

Os synilcog, 
3. P . n* Castro ft Comp. 

8—1 Uebmann Burchakd tt Coap. 

I 8 â o P a u l o 
»UA DUUtriA 

•se aa. sacia d 
marcial—J. T . V 

Ho valftr * do [ _ 
»0 d«,j?i 

mÊm 

Agradecimento 
Aurélio Joaquim de Souza 

Fernandes, suas filhas, genros 
e cunhados, vêm por este meio 
agradecer profundamente a to-

dos os amigos e parentes que acom-
panharam á ultima morada os restos 
mortaes de sua sempre chorada es-
posa, mãe, sogra e Irmã Anna Enfro-
zina Bueno Fernandes, o aos que as-
sistiram d missa pelo descanço eter-
no de sua alma. 

S. Paulo, 18 de Foveroiro de 1893 

Snmplnosas propriedades 
Tres casas apropriadas a família 

absstsda, de gosto o de tratamonto, 
situadas nos melhores bairros da capi-
tal, sendo todas da maior solidez na 
edilleaçio o rneontemente acabadas. 
Dna» s 100:0001) cada uma e outra (ps-
lacote) por '270:0008 

Para vel-as e tratar no oserlptorlo, 
rui de S. Bento, n 48. 5 -1 

TYPOGRAPHO 
' P r e c i a n - a e c i e u m b o m 
o n c h e d o r d e l l n h n a n e s t a 
I y p o g r a p l i i a . 

Íiooo a é umfO« 1^93, 

Dinheiro sob bypolheeâs 
Indica-so capitalistas qno dfto di-

nheiro sob hypothacas. Escriptorlo, 
rua de B. Bento n. 43. 3—1 

Marina de Gelo 
Para e interior es Capital 

V e n d e - a e , p e l o c n a | o , 
u m u e x c e l i e n t e m n c l s l -
n a p m * n T a b r l e a r <le S O O 
a 7 0 0 U l l o * < l e « e l o p o r 
d i a . 

A c o m p a n h a a m n c h l n o 
o A n p o r , t r a n s m i i e a õ e » , e 
u m a a e r r u c i r c u l a r , t u d o 
novo. 

l Q l b r m n - » e n a 

L E I T E R I A 
10-1 

P A U L f S T A 

Fazendas agricdhs 
V«ndom-so diversas fnsienüas om 

diverso* municiplos. InformaçAos no 
escriptorlo Sá, rua do 3. Bento b.4). 
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FEUCTAS FRUCTAS 
A o M o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 16—2 

Emprego de c^pil l 
Vendo-se no loto do dvbentdres 

da Viaçfio Paulista. Escrlptorio 6á, 
pia (Je 8, Beato *, 43, 

RICO E SIMPT10S0 

L E I L Ã O 
E x p l e n t l l d o c o n j u n c t o d c 

I I i i om e r i c o » m o v e l n d e 
p n l i H H a n d r e e n o g u e i r a 
m a H M i c a , i " H l o f « d » c o m 
o b r a d e t s i l l i u e m r e l e -
v o ; g i i i i r n i ç ò e H c o m -
p l e t a n p i u * a q u a r l o i t e 
H n l à o d e J u n t a r , v a r i a -
d a o r n a m e n t a ç ã o d e 
o p u r u d o g o a l o ; n i n v l o ' 
h o p l a n o d e P l e y c l t l i n -
d o H q u a d r o u , g r a n d e s 
e w p e l h o s d e c r y s t n l , c a -
t a t u e t a s s e m c o l u m n n s 
d e m á r m o r e e b l a c|u l t , 
I t u n t o n d e h o m e n a c e l e -
b r o M , r i c o M j o { $ o H d e c o r 
t lnnss i H u n h ú A p h a n t a -
h I i i . < | u u n t l d a d e d e p o r -
c e l l a n a t t , e r y s t a e s , 
c r y - a t o f U e s , n l f e n l d e a , 
b r o n z e M a r t l H t i c o M , b n n -
d e j a e i , a n l v n t t , t a l l i e r e H 
e a r t l K o t * p a r c a c o p a e 
c o H l n h a . 

J . A . L e a l 

Ernesto Mau, Santos Rodrigues & 
Ribeiro da Silva 

Engenheiros o archltoctns do quadro 
elTectiro do Ministério das Obra» Pu-
blicas, Commercio e Industria em Por-
tugal; ex-encarregados de trabalhos 
da Sociedade de Geographiu de Lisboa; 
das direccões das Obras Publicas dos 
districtos do Lisboa, Coimbra e Beja; 
das Obras do Porto de Lisboa e 3« 
circumscripvüo bydraulica ; das alfân-
degas e Morcado Oontral do Productos 
Agrícolas; dos Correios, 1'elegraphos 
e Pharòos do Rulno ; dos estados do 
caminho de ferro do Loanda a Amba-
ca e Obras Publicas em Angola; da ex-
pedição scientitlca á Serra da Estrella; 
ex-engenheiros das Companhias dos 
Aseensores inochanicos o Viaçilo Ur-
bana a vapor om Lisboa, e Estrada de 
Ferro Sorocabana no Estado do S. 
Paulo. 

Diplomas de honra o gr&o de Cavai 
loiro da Ordoin Militar do Christo. 

Encarregam-se do todos os trabalhos 
de engenharia, architeetura. agrl 
mensura n minas. 

GABINETE TECHN1C0 
14, RUA DA FABRICA 14 

S . P A U L O 

Rua Marechal Deodoro, 8. l.'i—L! 

BOLACHAS BISCOUTOS 

Coin anctorisaçio do conneituadn ca 
valheiro o Illm ar. Pedro Palel, 

3 ue coin sua farnilia retira-se de mu-
ançaparao Rio Grande do Sul, ven 

derá 

Sabbádo, 18 de Fevereiro 
AS\ { Ir2 HORAS 

10 B - H u a F o r n o s a — l O B 
H o n n t n o 

O superior cnnjnncto de custosos mo-
veis, ornamentações e artigos de utili-
dade qno guarnecem sna bem monta-
da rosidencia, a saber : 

Sal Ao de vU l tm s Magnlflca mo-
bília á LUDOVIOO IV do nogueira 
massiça estofada de rep» de seda,ouro 
velho, com grande cspstldar, obra do 
talha, toda encapada ; ricos penteado 
re.",consolos com grandes ospelhospara 
corpo inteiro, superior meza do centro 
com pòr torneados, guarnecidis de 
marmere de C»rrara ; columnas de 
nogueira com estatuetas ile mármore, 
grandes (bustos do homens colehrps, 
jogos do ricas cortinas de bambu A 
phantasia, superior plana meio ar-
mário daafsmado p i r j e l , jarrSes de 
porcellans. leques japonezes, ostatne-
tas, tapetes, cantoneirri, onfeltes.etc. 
etc. 

GabliMite : Orande bureau-minls-
tre de nogueira com 7 gavotas e armá-
rio, poltrona do nogueira forrada, di-
van inglez com poltronas acolchoadas 
de reps, quadros, estantes, cabides e 
artigos de escriptorio. 

Alcav* nobre > Magnífica guarni-
çío de nogueira com as seguintes pe-
ças: soberbo leito de noguclra.com 
docl. obra de talha, eonier mcehani-
co de aço, bancas de lnz guarnecidas 
de mármore, rico guarda-veatidos de 
nogueira artística com portas de espe-
lho e sifonitr duplos, superior goarda-
easaca de nogueira, eom obra o » talho 
o portas de espelho, moderno toiletto 
com marinore, duplo o gnarniçlo de 
fina porcellana, rica secrplurls ba-
rco ii psra senhora, com estante e pa-
pelllna, elegante meza de nogueira 
para costura, poltronas lanilerquins 
estofadas de seda, para quarto, porta 
eostnras,eastlçaes com mangai, jarros, 
enfeites, tapetes, eto. 

Qasrtss de aallelrais i frites de 
nogueira com enxergâes de sço me-
chanlc s. erendoe-muuos eom mármo-
re carrara, toilette de noguolra, guar-
necidos de asarmor* com depositos 
para águas lervlda*, lindas eommo-
das, ymnde hiisera modelo, talho 
do mulher, vestida do noiva, eui esca-
parem do vidro. 

S » I4 » de |*nlar i Guarnlçio «nm-
p|s|a de nogueira artística, contendo 
superior meza elástica com pita tor-
neados, rieo bafet guarda-pratos.com 
.floiões, trabalho artístico em relevos, 
grandeetagére de noguelraeom már-
more éarrara, sólidas cadeiras de no-
gueira eom espaldar • assento de cou-
ros bordado*, regulador de parede, 
quadros, louças, crystaes, porsella-
nas, crystollle e muitoi artigos de Inti-
midade . 

Tado nsvo, k t a e e s M s • f e r . 
feito, M* «mek «aa4 * da Europa. 

, V V I M ) 
Na vespera do lelKo, sexta-feira, 17, 

eaUri a casa em exposição, a flm dos 
ara. pretendentes examinarem o rieo 
,1 ff, " 

i L a ^ r n c M S J L ¥ » c s r s 
, \ o M o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 16—2 

RHEUNUTISM01 
Desapparcce rápido «ste atroz sof-

frimnnto, usando-seo calçado marca 
GLOBO, porque preserva de qual 
quer humiilade. 

Vende-se : 11, largo do Thesouro 
em frente ao Correio. 

Casa Elegante 
Deposito de calçado 

Ali . 6-0 

AO O P A I Z 

A o N o v o M u n d o , 
rechal Deodoro n. 8. 

rua Ma-
15-2 
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Vende-se a folha 
tras publicações no 

avulsa e recebem-se assigoaturas, annuocios e ott-

Escriptorio do "Commercio de S. Paolo" 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . l l 
20-10 

0 AGENTE, 

C é s a r A . R ibe i ro . 

ViDE-SE M ESCRIPTORIO CENTRAI 

«a ® • 2 WS 

P R E S U N T O S 
F I A M B R E S 

A o I V o v o M u n d o , nia Ma-
rechal Deodoro, 8. lõ-

Leilcria Lcitcria 
A o I V o v o M u n d o , roa Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—2 

C a s a B r a n c a 

Macedo & Vianna 
Recebem dinhoiro a juros e conti-

nuam a descontsr ordons da qualquer 
valor «obre os praças de Santos, S.Pau-
lo, Campinas e Rio doJanoiro, e pas-
sam dinheiro para aa mesmas a v i * » 
e stm rouimisM&o (excerto Rio) por 
intermédio do Banco do Commercio e 
Industria do S. Paulo. (1 s.l n.) 30-19 

P r e c i s a - s e 
COSINÍIEIRA, que saiba cosinhar 

á portugueza, creada para tratar de 
roupa branca e pagem do 10 a 12 
annos para acompanhar uma criança 
do nm anuo.—Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

Conservas Conservas 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n. 8. 13—2 

O P A I Z 
P e d e - s e aos srs, aNNl;|nan-

tea de Silo P a u l o m a n d a c e m 
à agenc i a , rua 15 de X o v e m -
b r o , 11, i nd i cação dos p r ê -
m i o s que p r e f e r e m . 

JUIZ DE DIREITO AVL'LS0 
J o A o B e r n a r d i n o 

s a r G o n z a g a 
ADVOGADO 

Ce-

Conjuncto, constante do leilío. 

S&bbado, 18 S&b^ç 
R u a Fo rmosa , 10B 

Pela l e l lMl ra 8—' 

h A. (iXAS. 

A1IARAQUARA 
27—19 

Economia domestica 
A o !Vo\ - o M u n d o , rna Ma-

rechal Deodoro n. 8. 13—2 

MOLÉSTIAS 

Duriz e ( 
Trata-iento de variis fobre<. Es-

pecialista : Dr. Snau t n n l r . 
(cem pratica nos hospitaea de Paris, 
Vienna o Itália) consultório o re-
fideiieia -rna do Alicio, 8. Con-
sulta»: iio 9 às lo horai da manhã e 
de 1 ás 3 horas da tarde. 3o-l* 

A d v o g a d o s 

ESTEV4M DE OLIVEIRA 
Arthup Carneiro 

B UA lõ DE NO VEMBRO,31 
0. F A I X O » M Q 

F E R R A G E N S 
TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m de coNinha e a r t i -
g o * de uno d o m é s t i c o 

POR ATACADO E Á VAREJO 

Heinritz & C. 
Rua de Santa Iphigenia,77 À 

Entre Gusmõea & Victoria 
75-10 

~ 0 S C A L O S ! 
Este lerrivel soffrimento desappa-

rece rápido usaudo-seo calçado mar-
ca GI.0B0. 

Veade-ae—II, largo «Io Thesou-
ro leiu r.i-nte ao Correio) . 

Alt. C-C 

llnns,licores Unos, etc. A o I V o v o 
M u n d o , rua Marechal Deodoro 
D. 8. 13-2 

Cognac Marsaud 
Garra fa de Litro 

O melhor e mais saboroso COGNAC 
até hoje conhecido na Paulicéa 

UKICOS I IPOBTADOBKS 

Borges Pimeotel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(60-18 alt.) 

V I N H O S V I N H O S 
Especialidades — A o > o v o 

M u n d o , rua Marechal Deodaro,8. 
15—i 

P é s quentes ! 
j confortáveis e limpos, ohlem-sa 
usando calçado marca GLOBO. Ve = 
de-sc: 

11, Largo do Thesnurò (cm 
frente ao Cüí rcioj 

(Casa mais barateira) 
Alt. 0-6 

SQRVSTES SORVETES 
A o \ o v o M u n d o , rna Ma-

rechal Deodoro, 3. 18 - 2 

A d v o g a d o s 
Arellar UraodAo e .lulfo Drandlo. 

Escriptorio, travessada Sé, n 3 A, 
onde se acham A disp >sição d >s sen-. 
ainig"S e clientes das 10 As 3 l|2da tar-
de. Residência do primeiro, Senadci 
Queirós, >1 e du segundo, rua Oesario 
Solta n.ll. 30 —2:i 

HONESTIDADE fi í » 
A o K o v o M u n d o , rua Ma 

rechtl Deodoro, g, 8. 15—5 

14, RUA DIREITA, 14 

Vinho Verde 
Legitimo de Amaranlc, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavel. O melhor que se encontra uo mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho V i r g e m do D o u r o 

DA QUINTA DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos de pasto, que se eecoalram sórneol* 

nos eslabelerimentss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda immediata, são vendidos a preços relativamente baratissiinos 
atlendendo-se á qualidade, em partidas do S barris (1 pipa), para mais. a 

Cl 

J.1J MAIOR & COMP. 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S . P A U L O 
30—25 

QUEREIS A SAÚDE H r 

V o n d e - n o n m t o d a s 
a s p l i u r m n c l a s 

lUANDO em familia se recebe-
rem visitas,em vez deolTerecer 

I um vermouth ou um refresco 
•qualquer, offer<íça-se um cali-

cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» 
que é um licor esquisito, prestan-
do assim um frrande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
or«anismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-se 4 

firma OVIDI & C. 
Agentesgeraes para o Brazil 

Caixa do Correio 346—S.PAUlO—Ladeira 6t S.Fracis»,» 
40-13 

DIREOTOR 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIAHIA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OS DIAS: 

U n i d i i t r i o <Io i i r n x l i 
VJm d l n r t e d o p n h l l < > o 

H o r a s d e o e l o 
K R O S d n H o v a n e z a 

P e l n » p r o v l n e l a a 
Couios, saiyras, chrnnlras.etc., etc. Vende-se a 6o réas cada exeta» 

plar, iii» tftlcào dn (Jmléei^o de 8. Paulo. 

G O r é i s 
Estào actn ilmenti'i vi'i da'o-i nameros í.318, i.519, J.5Í0, Í .Si l-

2.r.22. 2.323, 2..Tíii. 2.52.'., 2 5i0 e 2.527, de 13, H, 16 10, 17, 18, 19. 50, 
21 e 22 de Janeiro. 30—U< 

1 j 
1 

Iinmpns" soriirnoiilo, Je v.iriadn i; voc»çõ's e para todos os preço» 
acaba do eqegar á 

imm Hclisiosa e Casa de PàriBeitos 
FAGUNDES & C. 

Rua da Quitanda n. 21—S. P A U L O 
IVn m e H i n a c a a a l c « r l d e « d e v U i t a o M ] 

umu., quarüs e sextas. 
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O C Q M M E R C I Q D E S . P A U L O 

DADA NO ARMAZÉM 

Fazendas por preços incríveis, 
berg a rua Direita n. 22. vendem-se na casa Arorn 

GAZOMETRO/42 A 

Programa d*?, corrida a realisar-se domingo, 19 de Fevereiro do 1893 
No wpiMVòino raitlisfi.no 

1» P A R E O - P r e m l n » . l : O O O j n o I - o HO OS n o 
Í Í O O u i o l i o v t 

ANIMAES i'ESO 1'HOI'IUHTAIUOS 
1 Vandhiha ...'. .. 36 tciíoS. C. Concordia 
2 Ibiiina Si » Raphaol do II. Filho 
3 Hourflanie Si » C. Marcial 

P A B E O - P r e m l o s . l : « O O A n o 1- e ttOOÓ n o 
S I O O m c l r o H 

1 Hermit 33 kilos 0. Concórdia 
$ Judia i9 » Raphael de Barros Filho 
3 Casulo 31 » C. Marcial 
3 > j ^ â R G O - P r e i i i i o K , ! : O O O j n o 1- e 9 U O Ó n o 

•C I O K O uieti-OM 
i Frocífdortw,. -'.2 kilos 0. Hannoveriana 
S Zul Si » C. Coucordia 
» Pavana 30 » , > 
3 Farruco Si » Itaphaol de R. Filho 
.4» P A H E O - P r ê m i o s , i l O O O o n o !• e » O O Ò n o » • 

1 T O O n i o t r o ü 
1 Atnl 3# kilos.: C. Estadina 
a Nevermore 56 • C. Guanabara 
:i Nemcsis i Si • Silva Nogueira 
A Brost Si » .'. C. Hannoveriana 

PAREO-PronilOH, l:SÍOO,i n o 1- o 94«.S no « • 
« ÍOO metros 

1 Paquarotto Sl kilos C. E-sladin.i 
2 DArtftffuaO 83 • Francisco Aves Moreira 
3 Lãurler... . ' : . . . . . . . . . . 37 » C. Marcial 
4 Blitx 33 » C. Hannoveriana 
O " P A R E O - P r e m l o « , l t O O O S a o 1* o V Ô O S n o ' i -

Í O O O m e t r o s 
1 Huron.....7. 36 k i l o s . . . . . . . . . . C. Estadina 
2 Nevermore 34 » C. Guanabara 
3 Reveur <l'Ür 38 » F. A. Moreira 
4 Dolsât». 36 » C. Hannoveriana 
5 Tartartn Bi » G. Concordia 
6 Il l inois.. . . . . .1 . . . 36 » Fabien 
7 Massina 32 > C. Rival 
j, , ,,-r .... — — . 

P o r f l t i l , n u b l i u i i o . 1 8 <lo c o r r e n t e , n o m e i o d l n , 
n n w c r e l n r i u <lo C l u b , õ r u a I I» ( l e I V o v o m b r o , 3 » . 

0 2o secretario, . 

Dr. Braulio Gomes. 

VEJAM A VEBDADEiSA PECEUTCEA 
íuol Espantoso abatimento ini 

18*000 1ÜÍ0(>0 
2r.$ooo 
ííooo 

10*000 
3SOOO 

s. PAULO 

GRANDE ATELIERS 

tograpüia e PJiototypia 
JQCKEY - CLUB 

V . 8 T E 1 D E L & 

Largo 7 de Setembro 
S.PAULO 

r e s t a u r a n t " 

Largo d o R i a c h u e l o , 14 
S. P A U L O Vr1^ 

a r u l l 

RUA DO FIALHO N . 2 
RIO BE JÀNEieO 

Este estabelecimento montado com lodo o Imo, tisinjQ 
grartdffl apartamentos rotriorthvaii. para famílias, assim como 
commodos p»hi hospedes, recomineiida-se aos senhores es-
trangeiros, pejo saitdaVel e aprazível local em que «o acha, 
tendo vista pVUuMUi e o ar sahihre do morro de Santa Thc-
reza, distante da rua do Cattete tres minutos, dispondo tam-
bém de um pessoal hábilitadUaimo e de um chefe de cosi-
nha de primeiraiffiler^. 

No es tabélee íminto ha úm vastojardim, orulo i « jogos 
athleticos e exenydos,gyionasticos. 

.) j u aPROPBiErimo 
t m i m Á v m w m m u 


